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ta, chefiando a dC:3g2.ção. Partící. I
pam do Acordo Internacional do IAcucar , quase 70 países produto-

....

rcs o consumidores de açucaro

SINTESE
,

DISCIPLINA PARA.. O
COME�CIO DO A>ÇUCAR

/

Desde o dia 20, estão se realízan-
elo em Londres os trabalhos da I

Sessão do, Conselho Internacional

'10 Açucar; que pretende dizciplí­
nar a 'comercialização clt> produto.

! I A' Sessão se encerra dia 31 deste
mês e a ela estão presentes pelo
Brasil, o embaixador George Ma­

dei e o conselheiro Ronaldo Cos-

BlD EXAMINA

ELETRIFICA,ÇÃO RURAL

Missão do Banco Interameríca­

no' do Desenvolvimento está no

Brasil, analisando condições para
concessão de' Iínanciamento aos

projetos de eletrificação rural, ela

borados pelo INDA. A missão' chc­

gou ao Rio, dia 2J e deverá perma­
necer no País por 2 semanas.

CRUZEIRO no SUL PARA ,ARECO

o marechal Costa e Silva confe­

riu ao presidente. Jorge Pacheco

Areco, do. Uruguai" a Ordem Na­

cional do Cruzeiro elo Sul. No

mesmo decreto foram agraciado"
com essa distinção os srs. Jciio

Eduardo Nunes de Oliveira Pequi­
to, antigo ministro-conselheíro da

Embaixada de Portugal no Brauil,
no grau ele grande oficial; 'I'suna-

yuki Utsunomiya, no grau de on­

cial; Nobuyasu NiS!1irr\iyf3., �G
grau .dJ",com:erl'dador;' 'C' Mas01'lori;';
Toda, no grau' de cavaleiro. Os três

ultimos pertenciam à Embaixada

do Japão rio Brasil.

E,XONERA, E VIAJA

: ,;Atendendo ,a .preccítos do AI5,_

o", ióyerIlaSLor , p�drQ ), "f�dr,b&s;al:j,., :
de' M�to 'Grõ�::tó;-�-ã'sÉÍ'tio'ú

"

�ortarl� :
que exonera aproximadamente h

mil funcionarios estaduais, admitl­

dos interinamente. Em seguida, via
'

jou para o Rio. O setor rrais at.k­

gido foi o ma�isterio.

FORA DO MERITO NAVAL

Fora do Merito Naval

O presidente '.-da Republ:cJ, �:�,

sinou, decreto, ontem, q'ue exclui

do Quadro Suplementar da Ordem

MeritQ Naval os srs. Carlos Lacer I

da, Renato Archer" Osvaldo Lima

Filho e José Martins Rodrigue�,
que tiveram rec�ntemente seus di­

reitos políticos suspensDs por d83
anos.

CGIE REUNE-SE DIARIAMENTE

A Comissao Geral ele Investiga,
I ções do Exerci�o" presidida pc):> ,

I_II general José Canavarro Pereira. I

t vem-se reunindo diariamente, para ,J
I

troca ele idéias entre seus mem-
'

bros, embora ainda não se tenha

I instalado oficialmcnte.
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az no
Multidão leva
Jan Palach
ao túmulo

O Govêrno eh Tcheco-Eslová-

quia cancelou tôdas as ceri�ônias
Línebres que &i:'riam realizadas on

tem em homrnagcm ao jovem
.Tan Palach, que imolou-se pelo
fogo nas ruas' de Praga. A decisão
foi adotado pelas autoridades "tche

cas, temendo a ocorrência' de .írn

portantes manifestações' com inci­

dentes graves e demonstrações
anti-soviéticas. Continua tenso o

ambiente na capital tcheca. Milha­

res de pessoas desfilaram ontem,

ant� os restos mortais de Palacll.
expostos à visitação pública, em

Câmara ardente, na Unlversidade
de Praga. Tô1as as fôrças poll­
elais c do Exército tchecoeslovaco

encontram-se em estado de ale�.
ta.
Antes de scr iniciado o, corteja/ fúnebre, os sinos dobraram e o

atlmlnistradur apostólico de Pra­

ga uniu-se ao 'entêrro, frente à, Fa­

culdade de Filosofia, Uma, solene

homenagem já havia sido, rendi(�a
Do Palach, no pátio da Universida

,

I de de Praga. Esta homenagem foi
celebrada na prqsença d�: mãe !l,o
'estudante morto e numerosas "per"
sonatídades, entre as quais, se en

centrava o 'Ministro da Educacãu

I (� {/'Pr�si1ícnt:c da Uni�Q d�� E�tu.
,

"ctàn'tcs 'TeftCllttS . .os :r'es.t� de. lan

.Pala�h fÓl'íllÚ
�

�olo�;ilIos� núm car­
,

ro 'fúnebre às 13 hõr�s' ti 23 mínu­
tos locais" que rodeado, de uma

multidão enorme c sílenclosa, saiu

da Univérsídade de Praga até' a
Faculdade de Filosofia, antes ('C

prosseguir até o cemitério.
No Vaticano, 'o" cardeal

'

Tcheco

Joseph, Beran cxontou ontem seus

compatriotas a porem fim à onda
de suici�lios, em 'protestos pela
'política repressiva soviética. Est.�

é a primeira vez que o cardeal ,se
dirige a seu Pais desde que se

cxifou em 1963. Fonté do Vatiça-,
no disse que o Papa pediu ao: ,aio·

cebispo de, PI:aga que pronuncias.'
5e discurso pda rádio do Vati,ca­
no, refutando assini um comentá­
rio emitido por essa rádio em qUl'

elogiou os jovens Tchecos que' se
imolam pela causa da paz.

Eleição 110
, ,

�

Supremo sera
após o recesso
O Ministro Luiz Gallot�i, Pr.rsi­

d/ente em exercício do Supremo
Tribunal Federal, informou qúe
tão logo termine o recesso tlll

S T F, convocará eleições' pa­
ra os cargos de presidente c vic(�·

IJresidente da Suprema Côrte, cm

substituição aos Ministros All,tÓ'
nio Gonçall'es de Oliveira c Evad·

dro de Lins e Silva, que excrciam

êt;scs cargos respectivamente. Di:,·

('ie o ministro Luiz Gallotti que .lá
encaminhou a Secretaria do STF

os pedidos de aposentadoria do�'

Ministros Gonçalves de Oliveira e

Laffayette de Andrade, para post,>'
dor' apresentação ao Presidente

Costa e Silva. O Presidente em

exercício do Supremo Tribunal
F:del'al manteve eonlato com o

Ministro da Justiçà, Professor Ga­

ma e·Silva, a quem 'fêz um rclat.o
sôbre a situação do STF, após o

Llecreto de aposrJltadoria de trt'S
de seus membros c a renúncia de
outros dois. O sr. Luiz GaJ.!otti

uproveitou a üporh,fnidade para
reafirmar o seu apôio às últim;ls
medidaté' do govêrn� c dizer lllW
continua disposto a exercer o curo

1;0 que ocupa atualmente, até a

l'e",li�a!?i1o d'l(l elei�õel',
_. J.

Tenel1lt fê'r O' gol' do empale do São Paulo
Em partida realizada na tarde de ontem, no Mo­

rumbi, o São Paulo comemorando a passagem do 38 o

aniversário 'de fundação, empatou em dois tentos com

a Seleção Nacional da Hungria, que se prepara para a

Copa do Mundo no México em 1970. Os tentos foram
assinalados por Fazekos e Benez para os húngaros: Bc­
há e Tenente marcaram os tento; sampaulinos. A ar­

bitragem esteve a cargo do sr. José Favilli Neto, ÇOIl1

um bem público prestigiondo o enccntro.NCr$ 0,20

iscuti a
/

.l ,

( • ., ;. � � _.. •
I JL .. �

�_. ti
,

Enquanlo a água não vem
*

I·ross.cgucni Clll I'::mo acflcródo, os ,traba!lios paro a "breve ligação da segund�1 adutora dos Pilõcs

cm só aceita
denúncias
com ·provas

ltamaratilnão
vai. ad,vertir

. rerez Jimcnez
"

A Comissão Geral âe Invcstig�I.,
ções resolveu em sua última rcu-

,I nião, e�igir dos denullciàntes "

narração do fato com illdica.ç�ó
de elementos de 'prova, além da

obrigatoriedade de o autor d;l

,denúncia fornecer seu nome, pro­

fissão, número de dopumellto de

identificação émlêreço 'completo
c assinatura, com a finalidade ue

uisciplinar o l'ccebimento de de·

núnci,as sôbl'e o , en'riquecimenic,
ilícito. A resolução vislt impedir
que cheguem ao, Ministério ll,l

Justiça cartas' anônimas, delatan­

do 11essoaS quc, sUp'ostamente : ,'­

riam enriquecido nó exercício lL�

função pública. "Rcuniu·se' no·

vamente a Cornksão Geral de

Investigações que, além d� l'S'

tudar 'e discutir vários processo'i,

rcsolvcu, a. fim de disciplinar o

ofl'l'edmento, por lJartc do públ:·
co, da�': representações do (llle
traia o parágrafo único do artigo
2°, do decreto·lei n' 359 de

17/1i!/G8, recomenda'r que as ,mes­
mas deverão COl1t�r: a) narra(;'ão
do fato com

�

prova, b) nome, ln',)­

fissão, 'cnderêço completo, assina·

tura do autor e número do doeu·

�lle�}to ue iueutWcasão."

O ,It<tmal'atJ não. p.retemlc fazeI'

11en1�uma advcrtêneia ao ex-di ta-

dor, venezuelano Marcos Perez .li­
fonte

lem-
�ellCz,. segw,tlo, i�formou
diplomatiea autorizada, após
'brar a .eondição de turisb
atual ,Senador.

As' dedal llções do General Pé·
rez Jimenr;:z contIa. o Departamen­
to de Est.ado e a politica externa,
nori:-al11(;rieana não justificariam
nenhuma atitude do Govêrno bra·

sileiro. de acôl'do com a mesma

fonte, já' 'que n50 cabe ao nama,

l'ati pol'icial' prolJunchU1�entos de
turistas' cs trallgeiros.

Por outro lado o advo;;a�lo Da·

\'id i\'Iorales BeBo disse que o eK'

ditador krá que responder na Jus·

tiça pelo assassinato de numero­

sos lid 2l'pS poli�ic.os duranie seu

g;ov�rno., SegundO o crim.inalisla,
['er�z Jimenez ser� processado pc·
Ias famil1a� das vitimas. _ Assim

qual�l>I.o Jip}encz pisar terras "C­

nezuelanas, abriremos contra um

proccsso que o porá na cadeia po�'

muitos anos. A justiça Yimezue!a·

na já comcçou a estudar a anula·

ç�o ela eleiçãQ do ex·(litatlor.

Albuquerque
Lima confirma
sua rellúncia

do

O Ministro do In�erior Gencr;tl

Afonso de Albuquerque Lima, con·

firmou que se avistará com o Prl'­

shlente da RelJUplica amanlli para

'l'ntreg'ar a carta, em que solicitar:'

a exoneração do C�ll'go de Ministro

do Interior, tendo manifestado sua

intenção de' voltar a. ativa nas fil�i·

ras do Exercito.
A Asses"oria de Imprensa do Mi·

nistério do Interior distribuiu a se

;uinte nota oficial: "O Ministro

Afonso de A. Lima em seu, despa­
cho com o Presidente da RepublI.
ca, informou ao Marechal Costa e

Silva que acre:litava que os Esta­

dos mais pobres ficariam 'sacri

ficados com a nova orientação
e{)onomico-�'inanccira do govêrn�.
Desta forma, não pode ia aceitar

uma. orientação que considera

prejudicia,l ao Llescnvolvimrnto nA.

gional dos programas de habit<;·

,rão, saneamento, ;industrializaç::io
(' l1esenvolvimento agrário. O Mi.

nistro do IlItel'ior General Allm­

flUel'que Lima formalizará sua rc­

nuncia em carta, na lll'óxim,l se·

gunda·feira", Após a reunião com

o Preddcnte Costa c Silva o Mi·

nistro conferenciou com o ehde

lla Casa Civil.

Com uma sessão que prolon-
gou-se' por várias 'horas, foram

reiniciadas ontem em Paris a';

conversações de paz para o 5'1

deste Asiático. As quatro delegu­
ções que discutem o problema
- Estados Unidos, Victnam !lo

Sul, Vietnam do Norte e Frente

de Libertação Nacional --;- COi\

cluirarn instantes antes do início

da primeira conferência, seus pre

paratívos para os debates, estan­

do os, Estados Unidos c Saigun
em perfeito acôrdo sôbrc a posi
ção que defendem.

,

Cada uma das partes tomou
. cuidadosas precauções para, dcv

crcver a conferência à sua própria
maneira: a Frente Nacional de

Libertação e Hanói pedem igual­
dade para a Frente, o s norte-ame­

rieanos c sul-vi stnamitas dizem

que o assunto é de duas partes,
indicando que a Frente é apenas
criatura de Hanol,

Os 15 norte-americanos c 15 sul,
vietnamitas sentam-se cm tõrno

de uma mesa-redonda. A Frente c

os nortc-vletnamltas; cada grupo
também com lj delegados, .ccupu­
ram o lado oposto.

- �".�;'

Os norte-americanos c sul-vlet­
namitas 'chamam as conversações
de "Reunião de Paris" e os norte­

vietnamitas ,[' a Frente consldc­
rum como "Confcrência de Paris".
A dírcrcnça, no nonto de vista

norte-americano é' que uma conte­
rêncía sugere uma reunião formal
de nações soberanas. c os Estados
UniU'os' não drscjám demonstrar

,.�lm _1�c.CO;�he?imçnt{l _
E\Q.bcrang, p",n­

a _orKanj�açÍlQ clandestina sul-vlet­

namita.

\

Em Chu Lai, segundo se Inror
ma de' Salgou, rechaçados .duran­

te três dias consecutivos P(H/ um

bando tenaz de cêrca de 2()U guer­
rilheiros, uma grand � rôrça ttll

tropas americanas conseguiu te­

luar e, varrer os defensores de um

vilarejo foi,tificado, segundo in·
formou porta-voz militar. O vila·

rejo está perto da costa a 100 Hli·
lhas da antiga Capital imperial de
I1ue. \

Enquanto isto, '(l�l Sai;-cn, as

autoridades militares americanas

acusam os vietcong's lle t:::rcm
derruba jo um hdicóptcl'O-ambu·
lância, fàcilmentc iden!ificáveI pe­
la enorme cruz v:rmclha, cOIll a

morte de sete pessoas.

Admissões
já estão
proibidas
Com a publicação no DIAIUO

OFICIAL da União do Ato Com·

plementar nO 41, estã7;' ,

proibidas
nomeações, contratações ou aü

missõcs ue funcionários cm todo

o País, pela União, Estados e Mu·

nicípios, do só na jUI'isdição do

Executivo, mas também cio Lc

g'islativo c Judiciário.

Da proibição c:.cctuam·sc 05 5r·

1;uintes casos: nomcação, para
cargo 'cm comissão' criado pur
Lei; por concUl'so, cargo ,'ago 110

quadro pennamnte; conLrataç;1o
ou admissão ele pessoal técni('!J
ou cientifico neccs::.;trio aos ser·

\'iços de saúde, cnsino e p�squis,\;
(; admissão pam scrviços braçais
uu de naturez:1 industrial:

O Ato Complcmentar nO 4l C�

tabelece que "a nomeação, COllt!'ti·

tação ou admissão em desacôrd.::J

com êst� Ato é nula de pl�llo di·
reito c acanda a demiõsão drl

.iutoridade c do funcionário qe:!
a autorizou ou realizou.

})O1' outro lado, (�\,m buse 110

AI-j o Governador cle MaLo Gros­

so assinou portaria que eXOllefl,l,

:! mil i'ullciollál'Íos estaduub, !lU.'
mitit.los iuterinamente.
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o E§TADO, Ftorianópolis, domingo, 26 de ,ianl:'il'o de 1969 - Pág. 2
/

Ato· Complementar não. alterou a

planificação do desenvolvimento
o sistema do planificação do

de.envolvimento não i foi modifi­
cado pejo Ato Complementar bai­
xado segundo-feira última pelo
marechal Costa e Silva. Aquele
Ato, que revogou a Lei Comple­
mentar no.' 3 de J 967, openas rnu

dou o nome do nlcno plurianual
e reduziu de cinco poa -quatro a­

nos SUl prazo de duração.
O P.ano Nacional Quinque­

nal, def'inioo [le:::l Jei complemen­
tar referido, passou a chamar-se
Plano Nocional de Desenvolvi­
mento que será quadrenal. O Or­
çamento Plurianual de Investi­
mentos que continua sendo a ex­

pre-i.âo r ncnccua daquele plano.
permanecerá cem duracão de três
anos,

Na realidade, o Ato Com­
plementor !-',lit.c.u·!:Ic a concen­
trar no Executivo aI responsabili­
oade da elaborccão cio Piano e

do Orçamento Plurianuais, redu­
zindo a interferência do Congres­
so nessa otividade e no fiscaliza-

cão dos projetos de desenvolvi-
mento.

A lei cornplcmentor revogado
foi o nrincinol instrumento que o

Poder
-

Legislativo encontrou para
afirmar e expandir suas prerroga­
tivas dentro porém dos limites
do Constituição em vigor .. Tal lei
fui oprovado em novembro de
1967, e sua integral I ibcrc'ade f,li
mantido por dois terços dos vo­

tos dos ��arlam�ntares, no InICIO

ele 1968, quando foram rejeitados
tocos os votos apo:tos pelo mare­

chal Costa e Silva

o Ato Complementar ele se­

gundo-feira não alterou a nature­
za do Plano nem a do Orcamento
de ln vestir.r-, to. A oltercção fu :1-

darnentcl consiste cm que c C)!1-
gresso já não poderá, na prática,
modificar, as prooostas do Gover­
no relativas aqueles maiorias, e

o Executivo não' está obrigôdo,
daqui .'.'01' diante, a crestar con­

.as ao Legislativo quanto ao as­

sunto.

Notícias de L3ges
Escreveu: .Nelson Brasehcr muito cumprimentado e procura ..

'

do pelos seus velhos amigos.CONTRATO DE CASAMENTO
.

Contratou casamento a dis­

tinta senhorita HELOiSA HELE­

NA. filha do casei SI'. e Sra. Cé­

lio Batista ce Castro, 20. Tabe­

lião ele Notas da Comarca, com

o iovern CLOVjS, fuho do cosol

Sr.' e Src. Alt no João S:hmidt,
do alto comercio de no sa cidade.

Aos jovens noivos e felizes PéÚ
nossos parcbens.

VISITANTE ILUSTRE

Após 20 anos. de a�lsência,.
encontra-se na. "Prin"cesa, da S :r-

1'0", o Sr. Dr. ADI-(EMAR GU]­
LHON GONZAGA, Procurador
do Estado de Santa .Catarina. na

"Prince-a ela Serra", o Sr. Dr. A­

DHEMAR GU1LHON GONZA­

GA, Procura _11' do Estado de
Santa Cotari.na. 110 ca�ital barr;­

ga verde. S. Excia. exerceu as al­
tas funções ele Promotor Púhlico
em Lages, no }leríoelo de 1942 a

1946 e aqui em inúmeras amiza­

elcs,. motivo }leio qual tem sielo

DIPLOMADOS OS PREFEITOS
E VICE-PREFETTOS DE
LAGES, CAMPO BELO DO
SüL E SÃO JOSE' DO CERRfTO

Em solenidade re alizodo na

saa de -essõ.es do Tribunal do

Júri,- no Forurn "NEREU RA­

MOS", teve lu�ar dia 20 p.passa­
do, a dinlorncçâo dos Prefeitos
e Vice-Prefeitos ceguintes: Dr"
Aureo Vioal Ramos e Dr. Rena­
to Vieira Valente como Prefeito e

Vice-Prefeito ele L(\ges; Orieles
Felfe:. Furtado e Antôni.o Cassia­
no ele Matos; como Prefeito e Vi­

ce-Prefeito de Cam!"o Beldi do

Sul; Rui Amorim Ortiz e Walmor
José Rosal', como Prefeito e Vice­
Prefeito de São José do Cerrito.
0.3 trab::Iihos foram presididos pe
lo Dr. Loac}'r Muniz Ribas, que
d;��e do importância daquela ce­

rimônia e explicando aos presen­
tes os m8tivo, da ausência elo Dr ..

Vilson' Vielal Antunes, titular da

Justiça Eleitoral
.. que !10r moti­

vos de férias regulares não poele
comparecer. Em nomc dos diplo-

'\

Aconteceu ...sim
Por Walter Lange
N. 570

Em Lyon, Monsieur Chemarrn
estava pintando o balcã,o do seu

!)O andar. Perdeu o equilíbrio e

caiu. A queda fõi aliviada no 3"
andar por 'um fio estendido, onde
uma mulher estava secando roupa.
Ela conseguiu .

segurar -por um,.

momentos o homem,
.

enquantq
gTitava por socorro. Mas não teve

fôrças e Mons�eur Chemama con·

tinuou o seu vôo involuntário! No

3.0 andar, cheg'ou ao balcão em

escutando os gritos da mulher do

3° andar, -cheg'ou a balcão em

tempo para segurar .defirlitivamen·
te o pobre acidentado, levando·o
são e sal�To para dentro da casa.

Êle a'penas Eofreu um forte choque
de nervos! Felizardo!

-0-0-

Um comitê científico americano,
encarregado de opinar sôbre a

influência ela bomba atômica lan·

çada sôbre a Hi�'oshina, nos nasci·
mentos de crianças dgs dois sexos,

chegou a segPÍnte conclusãn:

Quando o' pai era o ating'ido pela -

l'adioativida.rle, diminue a probabi·
lidade dos filhos s'erem do sexo

feminino, se a atingida foi a mãe,
o nascimento de filhos masculinos
fica abaixo do normal. Se os dois
foram atingidos, desce extraordi·
nàriamente a probabilidade do>
filhos homens. O nascimento de

'l'apazes em Hiroshin� é cada vez

mais raro.

-0-0-
Os beijos nos filmes, regula.rlo'>

na Coréia do Sul, com uma duração
máxima de 30 segundos, acabam de
sofrer uma diminuição' pára 10

segundos, no "interêsse da moral

pública" .

-0-0-

De volta para a mamãe fugi'l
uma jovem espôsa em Ahmedabad,'
Índia, após poucas semanas do

seu casamento. Mas o marido não

se conformou com a decis'ão dela

e reagiu de uma. forma violenta e.
brutal. Montou o seu elefante e

foi à casa da sogra. Lá chegando,
enquanto o ,gor.:lo paquidel'lpe tuclo

escangalhava com as suas enormes

patas, êle: o marido abandonado,
entrou em casa, agrediu a sogra,
.1110rdendo·ll,e o nariz e arrancando·

lhe uma das orelhas com um:!'

violenta' dentada, �gal'l'ou a espôs.'l
dos braços' da mãe ensanguentada
e com ela montou o seu elefante
e. .. levou·a para casa. Casal feliz,
sogra de pouca sorte!

-0-0-

As autoridades de Filadelfia .colo·
caram num parque placas com O

seguinte incrível letreiro.: "Os

bancos perto .do pavilhão de músi·
ca são destinados pa.ra as s'enhoras.

. Os cavalheiros só os poderão usar,

depois de elas estarem sentadas".
-0-0-

As maiores "Coisas" do mundo:
Maior cidade: Nova Yorque,' com
uma população de mais de 15 mi·

lhões de habitantes. Maior popula.
ção: A Chinp com perto de 600 mi·
lhões de habitantes. Maior país:
União das Repúblicas Socialistas

Soviéticas, ocupando o sexto de

tôd a a extensão de nosso planeta.
Maior edifício: O "Empire State",
de Nova Yorque, com 102 andares,
eonstruído em 1940, na Quinta
Avenida. Maior tôrre: A' tôrre

Eiffel, no campo de Marte em

I Paris, construída em 1889. Maior
estátua: A da Liberdade," numa

ilhota na entrada do pôrto de Nova

YOl'que. Foi presente do govêrno
'da França aos Estados Unidos.

De acôrdo com o Ato Com­

plementar/ o Congresso não po­
derá rornbém rejeitá-lo, mas tão

somente "cprová-lo integralmente'
.

ou formular as ressalvas ou res­

trições
.

que julgar cabíveis, man­

tiela necessariamente a coerencia

global do Plano, de sua viabilida­
de cm face dos recursos disponí­
veis". Quanto à elaboração do Or­
çamento Plurianual de Investimen
to, fji iguo.rnente restringiela a 'in-
fluência do Conzrerso.

.

Por outro lado, quando so­

licitar a revisão ou o reaiuste do
Orçamento Plurianual, o Governo
jú não prcciscrá - de' acordo
C0111 o Ato Complementar - re­
'meter ao Congresso "relatório sô­
bre a fase executada", conforme
exigia a lei complementar.

Também foi abolida acampe
tência que a lei dava ao Conures-'"

so para tomar a iniciativa da ela-
boração do Pano Naciona se o E­
xecutivo não encaminhasse o res­

pectivo projeto nas dato s previs-
.

.tas.

,
-rnados usou .da !"a'avra o Dr. Tel­
mo Ramos Arruda, Advogado elo
f'ôro lotai e Delegado da ARENA

junto a justiça eleitoral. Fizeram

parte do Mesa nesta solenidades
eis' Srs. Dr. Azevedo Trilha, Dr.
Eolson Volente, Promotores PÚ­
biccs da Comarca; Sr. Pompeu
Sobotini. Juiz de Paz'e Desem­

bargador Dr. Mario Teixeira Car­

rilho, ex-Juiz ele Direito de La­

ges.

PREFElTORA MUN!rJPAL
INAUGURA OBRAS

O Prefeito do Municínio Dr.
Nilton Ro�crio Neves, que deixará
seu car2:O dia 31 cio corrénte mês

organiz�u feu prognama det in�u­
gurações de obras que '::erão en­

tregues a população lageana nas

seguintes datas: - dia 2511, In­
tendência Distrital de, "Otacílio
Costa"; Intendência Distrital 'de
Palmeiras e Praça "Valdo da Cos
to Avila"; clia 26, Intendência Dis
tritál de "Bocaina elo Sul", Está­
dio Municipal "Vidol Ramos JlÍ­
nior" e Praça "Siqueira Campos";
dia 27, Intenelência Distrital de

Conto na 7a. pág.

\

Maior templo: Basílica de São

P�.dro, no Vaticano; podendo abri·

gar 45 mil pessoas no seu interiol·.
A cOllf,trução duroú 176 anos.

Maior sino: Pertence a um mos�
teiro budista 'nas proximidades d;�'
Cantão, China. Mede 5,5 metros
de altura por 13,80 de circunferên·
cia. Foi moldado no de 1400. Maior

pirâl11ide: É a que se encontra

próximo elo Cairo, Eg·ito. É cha·

mada a Grande Pirâmide e tem
450 pés de altura, Foi mandado
construir há mais de 5 mil anos

pelo Faraó Keops, Maior salão: É
o que existe na Fábrica "Ford" em

Detroit, Esta!los Unidos. Mede um

quilômetro de comprimento por
.meio de la.rgura, não possuinda ,

nenhuma coluna interml:'diária,
Maior estádio: É o Maracanã, no

Rio de Janeiro, Tem capacidade
para 200 mil expectadorés. Possui
30 mil cadeiras cativas que se

fôssem postas 'em fila cobririam
uma extensão de 15 quilômetros .

Foi construído para a Copa do

Mundo, no ano de 1950.

-0-0-
Humor: A espôsa ao marido:

"Ante,ontem vieste ontem para
casa, ontem vieste hoje. Se hoje
só vieres amanhã, eu 'te deixarei

depois de amanhã"

-0-0-
No hospital de Trinitas de

Buenos Ayres uma paciente recebeu
uns narcóticos· para dormir.

Esqueceu·se de tomá·Ias. Na'
manhã seguinte, quando acordou,
encontrou três ratinhos dormindo
na mesinha da cabeceÍl'a. da cama.

Êles tinham roido as pílulas, as

quais estavam �nvoltas com um!!

camada de açúcar.
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CATARINENSE
EDITAL

, Exame de Admissão

(2.a Chamada)
-

De ordem do Sr. Pe. Dirctnr -t,01'I10 público que sr
,

acham abertas inscrições ao Exame de Admissão à l' sé-

rie do ClIl'SO Ginasial dêste Colégio.
Inscriçües: até lL2.]!}(i:}

Expediente: das & às 11 horas

das 14,30 às 17,00
Taxa de inscrição: NC$ 8,00 (oito cruzeiros novos)
DOCUMENTOS: 1) Certidão de Idade (o Ca.rdi.tati

dev('l'ú completar 11 anos até o fim do ano letivo li,., lfh�!.

2) Atestado de Vacina (recente)
:1.) Atestado médico

4.) Atestado do Curso Prtmárlo que comprove ter o

candidato 'l'�cebido suficiente ed�cação primária.
. Hnrárln das Provas: .dia 12.2. - Pnrtuguês Rhs.

dia 13.2. Aritmética - 811S ..

dia 14.2, Conhecimentos Gerais - 8hs.

Haverá sgmente provas escritas, devendo o candida­

to obter grau cinco em Português e Arttrnética, e grau

.quah'o em Conhecimentos Gerais. (História e Geograf'.a)
Florlanépolis, 23 de janeiro de 19G9.

Ir. José Jadir Hartmann, S, J.

Secretário Reg. 12G7

CASA DO JORNALISTA DE SANTA
CATARINA

(
Convcc�ção

De acôrdo com o artigo 8.0- dos Estatutos', é convoc-'

da a Assembléia Geral Ordinária para o Ma '28 do correu­

te, às 14 horas, em nossa sede à rua Vida! Ramos, 5a,
nesta Capital, para a eleição da DiretorLa e do Cnnselho

Superior para o biênio 1969 a 1971.

Tendo enr vista a decisão tomada, por unanimidade,
. em reunião conjunta da Diretoria e do Conselho Superior,
foi baixada uma Resolução traçando as normas para o

regístro de Chapas, relação de votantes e processo eleito­

ral, e cujo teõr se encontra à disposição dos interessados

lia secretaria da entidade.

Florlauúpolis, 13 de, Janeiro de 1.969
I

ALIRIO BOSSLE

PJ'Gs�ente
I

J -\}'j
I

. Virtude fôrça maior pel�plUta.se uma rcsidênda ue

dois pa vimentos, com cinco quartos,' tres salas, dois ha.

nheiros, haIl, cosinha. Dependência de, empreg'ada, abrigo

pal'a automóvel, tanque, áreas cimentadas, situada à 1".1:1

Cristovão Nunes Pires (Centro), descortinando tôda a

baía sul, por outra casa que seja te1'1'ea e ampla, mesm"

situada longe do centro.

Fonar 3003

DR� ANTONIO SANTAELLA

rl'ofessor (]e Psiquiatria da Faculd:1de cle Mc�:(�ina Pro­

blemática - Psíquica - Neuroses

_POENÇAS MENTAIS

Consultol'io: Edifício Associação Catarin�nse de

Medicina - Sala 13 - font! 22.:� - Hua .)UÚ";1I1II\
Coelho, 353 - FlorhlnÚJltlli�.

TELEFONE - COMPRA-SE
Compra·se um telefóne. Os interessados dcverão ",c

dirig'ir pessoalmente ou através do telefone 2088 à FUNDA·

'ÇÃO SERVI'ÇO ESPECIAL DE SAUDE PUBLICA - Rua

Santa'na, 274 - FIOljanópolis, com o sr. Oci Silva

R�X MARtAS E PITENTES

, j
,

\

PEIXOTO (;UIMAP.;\'ES & elA

Advogados e Agentes Oficiais da Pl'oprieclade Indu.:tria

Registre' \de mure,s de cOl1lé' ,�io e inJú�tria, 110.-

mes comerciais, titulas de. e"tabeI2cirr.entos, ,nsígnias,
\

frazes de propagandas, ratente� de ip"enções, marcas de

exportação ett.

- Filial em FLORIANOPOLTS -

R\ta Tle. SILVEIRA nO 29 - Sala 8 - Fone 3912

End. Teleg. "PATENREX" - Caixa Pa,tal 97
Matriz: - RIO DE JANEIRO - f-TUAIS: -- SAO
PAULO -- CURTTlBA - FPOUS -. P. ALEGRE'

I
I !
I i

I

I I
I I

� ....

Maior desempenho
e versatilidade

261

• móveis
• estacionário�
• telescópicos
• ascensionais

,

• e em vários tamanhos
• Financiamento Finame
em 36 meses

Assembléia Geral Extraordínáría

Convocam-se os acionistas destas sociedade para a

Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se a 31 tio cor­

rente mês e ano, às 16 horas, na sede social à 1'•.1>1 Jerô­

nimo Coelho N.o 5, 2.0 Andar, para deliberar sôbra o au- �
.

�,ntcnto do capital social e respectiva alteração d!JS esta-

tutos, inclusive interesses da sociedade. I

.1
FlorianÚl,olis, (j de Janeirn de 1969.

Paulo Rudi Schnnorr - Diretor

Betoneira

'BREVE

Rua: Tenente Silveira, 21 Sôbre Laia 16.

"CENTRO COMERCL'\L ,DE FLORIANÓPOLIS"

em
m4téríG

de pintura
quem dá as

tintas é

RE;MttlFR
REtINE" HERRMAIIN S. II.
_ PÓRtO ALEGRE - RS.

TlNTIIS RENNER S. II.
.
SALVMlOR - BA

M VE

.=-=-
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I.
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, ...)

'II
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zury Machado
o Industrial Raul Giacobone, que recentemente visi­

tou nossa cidade ficou encantado com a beleza natural

da Ilha _;_ Voltou para Pôrto Alegre onde reside, mas

pensando em montar uma Indústria de artigos .em cou­

ro, na capital catarlnensa,

- xxxxx -

No Teatro Alvaro de Carvalho nos próximos dias ��6

e 30, um elenco do Mini Teatro da Guanabara vão, Estrear

com, "O Show do Criolo Doido". Milton Carneiro, Jaime

Barcelos e Jts certinhas: Sônia Alves e Mira Rozaní, esta­

rão participando do Show.
'.jL

xxxxx

Obtendo grande repercussão no nosso mundo elegan­
-te, o bem montado I9stituto de Beleza do cahelelelro
Júlio no 1.0 andar do Edifício Centro Comercial de FIo­

, rlanépolis.

l�
xxxxx - ''1

Fomos informados que foi bastante concorrldo o 'rll
"l

desfile de modas com coquitel, sábado última, na símp.i- Ji
�i

tíca residência de Níeta Pereira, na cidade t:::: Itaj::â. I

No seu cenfortável :�,:: ';"u'tang, '01 visto ">'Cu" ,ti"
,

lando 'muito bem acompanhado no balneário Camhorlú :

, o industrial Benito Battisttotti. I
, ,

r,

r�

- xxxxx -

o Banco Nacional de M�nas' "Gerais que recentemen-

te inaugurou suas novas instalações, pelo fino gosto 113

iidecoração, tem recebido merecidos elogios, os gerentes I
do conceituado estabelecimento bancário.

II
,

'I
, _

xxxxx - l

,

Sexta-feira, completamente tomada por um grupo di' i�
, [J,'

gente importante estava a uisqueria do "M�u-- Cant.inho'\ 'Iii)11',

�'l
·l

!�
- xxxxx -

Jt assunto em sociedade, a ornamentação da cIdade
, \

para os festejos qe Momo. Segundo fomos informatJ_os,
o bom-gosto, vai surpreender milita gente. ,\

r - xxxxx -

I
I"

o Comandante Cáminha e Marialina

j', 'I feira palcstí'avam' animadamente no
. American Bar

Querência Palace.

,

I -". xxxxx -

\ ,

N"o l'iIm;�u d� Arte l\!!)d2'rn� 'd�' tlGl#�t.ÓJ.19li,�, 'énr:r·
.... _ ""'/,'i,,��,1' ',"':, '

'_"�\!,•.< ��'. ,)-!lf:��.- '1':, ..

rou ontem, a exposição de lindas gravuras de Eva�dro C.

Jardim e Naciej Babinski.,

I
� ,

- xxxxx -

,Laise l\lül1er e Poter Goldbcrg; que no próximo db

1.0 receberão a benção matrimonial, após a cerimôn�3

com coqu'itel no' Querência Palacc, receb2m, os CUInllri- I

" \'
'

mcntos de convidados.

- xxxxx -

inf9r1110U-m)� a Incorporadora Rabe, que esta tom�il-
40 providências para o .lllIlçamento ,!1!! :t;"ais urp eqifjciiJ
a ritá,Felipe' Schmldt. Aié:m dps c�i1fortÍíveis' apartamen­
tos rzsidendais, o edirlcio de 12 andares ta.mbéin terá,

um jardim.dc-Infãncia particular.

x x:. x x

A bonita Tânia Vieira A'vila, prepar�-s:! para resi:lir

no Rio, �nde vai 'ingreG'sur numa Faculdade na Guan:.­

bura, para fazer curso de Psicologia.

xxxxx -

Joyce Beatriz Kowalsld, Rainha do Clube' Doze de

'Agôsto, em sua residência recebeu convidados para

meraorar seu "niver".,

xxxxx -

... ,

Tem sido notada a' preocupação de brotos de nossa

sociedade, com as modêlos de, "pário" para a movim�n�

,fada Noite no Havaí", ,dia '8 próx,imo no Santacatarina

C!)untry Club. I,

- xxxxx -

No Ametican B:l;r do Querência Palaco, êste Colunis ..

ta palestrou demQra.damente com, os srs. Antônio C"Iso

}>aganelli e Elion Võlll:er. Os Engenh�irQS" gaúc.h0s que

são da "Industrut:", estão mesmQ encantados com nos::-a

, ilhá, p�nsando sériamente na, realização do turismo, o que
\ ,

hoje é um grande capital.

- xxxxx -

No Teatro Municipal de São Paulo, no próximo dIa "

com desfile de luxuosas fantasia"" acontecerá o 2.0 grano
de baile Municipal na ca;_JitaÍ paulista. Está inovimentan-·

"
, , "" , ',: I

do foliÕ'es de todo o Brasil, a promoção do Departamer." I
to de Turismo- d� 'São Paulo.

- xxxxx -

Pensamento do dia: A lei é poderosa, porém mais po· II"dercS."! é a necessidade.
"

i

co·

Notável conferência de Ivan Lins

Arnaldo S. Thingo

Manda,me agora o Dr. Ivan
Lins b original de sua· cenferên­
cio -,- "MENDES PIMENTEL,
HUMANISTA", acomp.anhada de
honrosa carta, na qual declara:
"Com uma cordial visita e meus

votos de feliz Ano Nôvo, acuso o

recebimento de sua carta de 10
do corrnete e muito lhe agrade­
ço a iniciativa de seu artigo a

, propósito ao meu discurso de re­

cepção a Hermes Lima na Aca­
demia Brasileira de Letras e que
vou ler c'om grande interêsse e

proveito no Jornal do Commer­
cio" (Em cuia edição de 15 do
c'orrente foL 'publicado) "Aprovei­
to a. opor�ldnidody para cnviar-Ih�
com .esta, uma conferência que,
no dia 20 do corrente, vou pro
ferir na 'Faculdade de, Direito de
M· G

. . dimas erOlS, comemoratIva ,o

centenário do jurisconsulto Men­
des Pirpentel. Cordialmente. Ivan
Lins".

I
I

,I
Esta conferência do Mlhistro

acadêmico Ivan Lins é de tal va­

lor; nela se expressam conceitos
,de tal relevância que um simples
comentário de minha oarte' muito
deixaria a de�ejar e a16m di�so tu
contribuiria oarÔ) orivar ilus,tres
npgistrados,

-

,\-cadimicos, escrito-
res, jornalistas" advogados de

Sqnta Catarina, de conhecerem
na íntegra êsse notável docüm.en­
to literárIO que a um tem�o ex�
prime o 'óaber c o elevado senti-'
mento afetivo de um homem . de
um hpmem de prol com:> Ivan

Lins, bem como idênticos requi­
sitos morais e intelectuais do in­

sig�e humanista ,que foi Mendes
Pimentel.II

o justo, pois, é que seja a'

conferência publicada na ínie­
gra, para que todos a conheçam,
para o que peço 'venia co seu au­

tor, meu eminynte amigo pr. �­
van Lins, roga,ndo à direção do
brilhante diári6 "O

'

ESTADO",
que tanto ilu: tra a intelectuãlid�­
de _barriga-verde, o obséquio 'de
dar guarida em suas honrosas co­

lunas a êste trabalho admirável'
de um 'insigne mestre do saber e

do bom senso, em noss'Ü caro Bra-
sil. ""

•

MENDES PIMENTEL"
HUMANlSTA' ,

(Conferência do Mini: tro' I­
van qns n:1 Faculdade de Direi­

to de Minas Gerais, em,20 dê ]1-
neiro o'e 1969, comemorando o

centenári,o do nascimento do ju-
tisc�� suito mineiro).

'\

O convite, que esta Faculda­
de hoje dirige a Minas e ao Bra­
'sil a fim de narticinar€m da glo­
rificação de

-

Mendes Pimentel,
seu antigo catedrático, diretor e

reitor, é a manifestação caracte­

tística ,de um culto. Embora sem

regras lit�rgica:, sem ritual pres"
,crito;, trata-se, na verdade, de um

culto, isto é, a exteriorização do
reconhecimento que liga o pre­
f.;ent� ao passodo, palpitq t�e na

memória daqueles que mais fiel e ' estreitas minudências do especia-.
dignamente o' repres,entam. lismo científico técnico e profis-

Os .homens que atingem a 01- sional.
titude espiritual, a que, se .alçou
Mendes Pimentel, fazem jus ao

\wspeito que as nações consa­

gram aos seus heróis. E esta Fa­

culdade, 'durante a semana em

curso, vem-se. apresentando como

um templo 'engalanado para Ies­

tejcr um' de, seus, padroeiros.

Baseado numa observcição de

Benjamim Franklin, evidencia�/a

'que, tendo ccida h'Ümem dois ,pais,
quatro avós, oito bisavós, trinta

'R�P'RE(ti\'l�\\Wi;,jE,H!llJ'n1�.�� 7lt, ,�,�:t�i�1f'i\nr�'iil� S� ,�
e. c;i'ois tetravós, etc., vão os seus, .iíB �.'Ii:&\i - lii;�'g ''''' � �L. lfI ",,,,,Ult�'(!,.R �.!li.

Se, de um lado, os �ulores la- antépassados crescendo em '�er-
tinos constituem modelo:; de c1a- tigin,osa progressão' geométrica, Assembléia Gerai Ordinária

reza, lógica e simplicidade, por cuja primeiro têrmo 'e raz*o são São convidados os acionistas 'desta sociedade para a. I

outro, 1111l1Jstram, a cada passo, dois e O último o infinifo. E, dei- Assembléia Ger�l OtcUnária {1 r.ca.Iiza{·-se a)31 do cor�ente
, admirâveis, lições de' moral e pa�, tarte (se Jôsse Sem!lre real a exo- ,- " ' "

mês e ano, às 14 horas, na sedc "social àt'l;'�l�p;�rôpiino�Coe-triotismo. gamia e Qão, se 'repetissem, com ' " ' 1 f,1,' 'H'i ;"",: .

, Tito-Lívio, Tácito, Quinto Cúr- frequência, os, ascendentes), no lho N.o 5, 2.0 Am�ar, cm que se deliberara !'fõbre a seguIn-

cio, Cornélius Nenos, Virgílio, Ho- fim de algumas 'dezena:; dé géra-, te ordem do dia: a) aprovação 'd,;) balanj(o 'g�raI, das con.•
rácio, Lucrédo, .1uvenal Lucano, ções sucessivas, a sim!,les exis'- ,';' tas e, do relatório da diretoria l'efere1,ltes ao exercício \(�e
Cícero, Sêneca, Terêncio, Plauto e tência biológica de coda' homem 1968, bem como do parecer do conselho fiscal: b)' eleição
tantos -outros, poetas e posadores suporia imensa le3ião dr anteces- da diretoria e do conselho fiSC2i e a fixação dos respecti-
da velha Roma formam csplêndi- sores. Decrescendo, porém, a po­
dido breviário não só moral e CÍ- " pulação à' medida que reIi1onta­
vico, mas aInda dG clegânç:ia Fte- mo:; ao passado, conclue-se' ha-
rária. #� verem' s,ido \omu11s os, pro.gep.ito-

" res da espécie h uT).1ana, sem o que
Anztoie France felicitava-se de

'

o, população teria sido outrora
haver sido um dos últimos a par- m�ior. E, assim, para gáudio dos

tiçiparem do banquete das Mu- monegenistas,,1 quase • se chega,
sa�, prooiciado pela cultura [0- matemàticaménte; a provar a rea-·

manâ,' li êste é também o caso de lidade da decadência de Adão' e,
Mendes Pimentel." Eva, pois coutando, pa�a geração,

o eépaço dei trinta anQs, r'1)r:pa cri­
ança, nascid� em 193011 descende­
ria de 130.272 pessoas ViVflS em

1420 e de, dois milhoes, ointeilta
e., quatro mil duzentos e cincoen­
ta e dois indivíduos eXistentes em

'1300 .. ; Prosseguindo nêsses cál­
los - a um 'tem!Jo 'irr�ais e rigo­
rosos ..:::t conclue-se' que o que
!consti'ue cad'a um dcs homens
atuais se achava dis:::eminado;' no
tempo de, :Carlo9 Mdgnq,,' entre
274 bilhões, 877 milhõe� 906 mil
e 904 irlidivíduos... Assim, ccin­
siderando-se a sua atual popula­
ção -frisava Mendes Pimentel
- seria necessário que a Europa
�onsta,5se, na Ic'ade,Média, vá-
'rias centenas de-- bilhões de habi­
tantes, isto, é, um número talvez
wperi'o_r ao da totalidade dos se-
tôres humanos, que até. aqui vi­
veram, 'caso os ascendentes co­

mu�s dos ,indivíduo� ho,'/:. exi:s­
tentes não se, repetisserú com ex­

trema :frequênci,o, , daí, ser in-
_ dubitável a, identidade fundaIl1en­
ta:! da famíliQ ,humàna'.. /'

o HUMANISMO

, Através clássicos lati-

O Dr. Ivan Lins; ministro do

Tribunal de Contas .do Guonoba­

ro, escritor dos mais ilustres do

noss J tempo há muito que me
� , .'

distingue com <1- sua preciosa am;

zade, cujos confortadores laços
mais se, firmaram desde quando"
seu concorrente a uma das vagas
d'a Academia Braóleira de Letras

para a qual o meu nobre amigo ,Traduzindo a consciência do
fôro' eleito nôde, verificar que eu seu tempo e da sociedade a que

" me senti feliz em vê-lo eleito, tão pertenceu, Mendes -Pimentel foi
feliz como se eu mesmo tivesse um dêsses raros que honram a es­

sido vitorioso no eleito. Esta pe- pécie, Se Byron, um dos poetes
quena qualidade que rpc distin- de 'sua predileção, o tivesse conhe
gue entre os meus semelhantes, é C�i.�O, haveria c"� colocá..10 entre

,tôda cau.o de meus sofrimentos aquêles seres privilegiódos que,
entre os homens, _!1ois me vejo do fundo de seus sepulcros" conti­

sempre, entre êles incompreendi- nucm a inspirar e dirigir os vivos.
do e não acreditam na minha sin- , Outras vezes já se. fizeram
ceridade. Pudera! Pois a\ rhciio,ii<1 aqui ouvir naro evocá-lo como

dêles não sabe sentir-se feliz com homem, professor, jornalistc, :àd­
a 'ventura alheia, fe1i-cid:�::le que vogado, iurisconsulto e

" orador.
era uma das carocterísticas de A mim delegou a Egrégia' Congre-
Guerra Junqueiro, conforme se vê goção dessa Faculdade, através
na 's-ua bela poesia "O PRIMEI- de s eu ilustre Diretor, Professor
RQ FILHO", dedicado a um a- Lourivol Vilela Viana, a incurn­
mizo: "Entre tanta miséria e tcn- bência de' recordar Mendes Pi.
tas� coisas vis] Dêste vil grão de mentel, Humcnistc,
areia,/ Ainda tenho o condão de
me senti r felíz/ Com a ventura

alheia", De onde se vê que tal' ca­
racterística é peculiar dos poetas
a -cuja classe tenho a honra de

pertencer;

dos
nós, em seu tempo fortemente es­

tudados, familiarizou-s::: Mendes
Pimentel com o que de mais no­

bre e educativo oferece a c:viHza­
ção greco-romana!

Para os advogado7" juízes, es­

critores, ll13.temáticos, engenhei­
ros e médico�, o estudo do latim
não é mero luxo, porque, como

pondera Castilho, "o hábito ,de
• analisar' uma língua, tão perfeita
cria, 'no es�)írito,

,

unn prõpensão
'lógica de incontestáveis vanta­

gé\llS".

De igual parecer era Diderot,
"o fenômc.lo cnciclou�1ico", no

dizer de D'Alembert:
-

'Feliz 'o r-eômetra � exclama­
va êle - �'m quem um' estudo
consumado 'dp:; ciências' abstra­
tas não houveJ.' enfraquecido' o

gôsto das belas-artes; ao qual
Horácio c Tácito fúrem tão' fa­

,miliares quanto Newton, sabendo
descobtir as' propriedades de uma

,curva e sentir as belezas de um

poeta, Seu espírito e �uas produ­
ções �erão' de too'os os tempos e

'terá o mérito de tôdas as Acade�
mias".

o inccnfundível 'estilo de
Mendes' Pimentel; s'evero, sóbrio e

preciso, revela a forte influência

que recebeu dos clássicos latinos.
E essa" influência reflete-se ainda,
translúdda, em sua visão dê sa­

ber, porque, oQnforme salientava
o seu grande amigo e admirador
Afonw Pena JÚl)ior, a falta ce
formação hUm0l1ísti�a' reduz ,os

juristas ii condição deprimários,
obrigando-os "a um recomeçar
incessante e oerpétuo. O huma­
nismo oparelha õ homem, a cap­
tar, como' se fôra antena� as on­

das da vida que pulsam e tumúl­
tuam no fenômeno jurídico, libe­
rando as virtualidades latentes da
hcmem, �uas fôrças criadoras e

a vida da' razão".

O traço marcante do humanis­
mo é visar a intetêsse:) e ideias
'cxc:usivament(f humanos, forman- :
do o homem para uml vida har­
maniosa, tapto física quanto moral
e intelectual, irl1primindo a tôdas
03 sua3 cC8j(açücs um sentido lar­
[;0 e generoso ao sobrepor o con­

ceito -superior da hum;nidode às

Foi essa concepção q�c nor­

teou Mendes Pimentel, quer como

jornalista, político e advogado,
quer como professor nesta Facul­

dade de Direito e no Ginásio Mi­

neiro.

,
A sua formação ltumanística

levou-o em sua cátedra de geo­

grafia, ,:a não apresentar esta dis­

ciplinc openas como árida, no­

menclatura, de acôrdo com o cos­

'tume de seu tempo.

Folando à inteligência, a ima­

ginação e ao sentimento de �eus.
alunos, revestia a -matérta de ex­

traordinário .encanto, e, em vez

de sobrecorregor-lhes a memória,
despertava-lhe a atenção 'par� a

imensa família humana que habi­
ta ás diferentes . portes da terra,
realçando ,as: neculiaridades .de
cliu{as que' modificarri a vegeta­
ção, os animais c o próprio 1\.0-
men], motivando as, variedades de

raça-s. E mostrava-lhes como já
Hipócrates, em s�u Tratado dos

Ares, das ��uiú e dos Lugêres,
rreolçovo a influência do clima sô­
bre os diversos núcleos humanos

dispersos sôbre o planêta.

Preocupado sempr ecom os as­

pecto:; de conjunto, fazia Mendes
Pimentel e que. alguns ,animais:
os cães, 05 delfins, ;as' ,..focas e os

elefantes, entre obt,J"�s, são do­
tados de aguda in,t'3Iigêi1cia. Nãci
foi só esta, !,ortanrJ, que propiciou'
a su!_)eriorid'adl) do homem sôbre
as demais;'�t"Qécies mas ao lado
dela, a sU'a estatu;a bí�ede e a

disposiçê'�s de suas nã2Pil8,

htt !>crmitiu o, surto não só da i 11-
(�ústria, mas ainda a inven�ão do
alfabeto,

\

,Além d� solidariedade no espa­
ço, o que caracteriza o homem é,
,sobretudo, a suo continui,dade no

tempo: e o alfabetJ lq.e" possibili­
teu tra!lsmitir indefinidademente a

experiênc}a de cada 'geração. E,
a êste propósito Mende:; Pimentel
dava especial relêvo ao pensamen­
to de, Pascal seguIldo o qU,al
"a nossa espécie, no decorrer dos
:::écuJos, d,evc ser considerada co-

1110 um �Õ hofnem,' que '�ubsiste
sempre e ,-prerlde cOLj.a.u:\mente').

ASSOCIACÃO RURAL REGIONAL DE �

, ::J

FLORIANÓPOLIS
ÉDITAL

O Presidente da Associação Rural Regional de Floria­

nópolis no uso de suas atribuições, convoca os associados

'p��a' Ulp� AS�EMBLEfIA "GERAL ORDI�AR'Ít}, a) sex:':,lrc�-
,

� �, ' �",C '\"''''.l"'�'' "_ \��,

,lii;l-da no dia'25 de Fevereiro de 1969"á,S, 19,00,'hl's:; cm' suu
'isêdc so&ial, �ara a seguinte ordem' do', dia:

.'
"

,

"; l

a) - Leitura do relatório do Presidente

b)· - DisctW� e votar o parecer da,,�Comissão Fiscal

c) - Discutir e resolver qualquer ,pssunto de interês-

se' da Associação e seus '�ss�cia;dos.
"

Nao .havendo \ .quorum, a Assembléia i'uncioJlarií. cm,
SÊGUNDA CONVOCkCA:b. unia hora após, com qualquer
número de associados.

�

Floríanópulis, 22 de Janeiro de 1969

Gen. Alvaro Veiga Lima - Presidente

Conto dá 4a. 'pág.
biente, acredito na exeqüi­
bilidade dessa grande ini­

ciativa, sugerida por quem,
já suficientemente senhor
de quanto somos sensíveis
à contribuição que nos

vem de boa fonte, realmen­
te ,deseja ver-nos mais es-

,

pecialmente . identificados
com �s solicitações da na­

tureza que nos rodeia e

em que apoiamos o próprio

gêsto ele viver e trabalhar.

,0 Museu do Mar, bem

como o Instituto do Mar,
por agora uma grande
i !( ia, bem. poderá vir a ser,

rma esplêndida, realidade.
mais adiante. Que" pois se

conjuguem i nt eligêneias,
"

cnzrgicas. e vontades, para
cmlcretizá-la.'

'

Vale bem que a isso de­

diquemos pensamento e

ação. I

\

Coso récerrr construída, ccm 4 quartos, 2 salas gran-

des, banheiro, COZi11ho e abrigc pala carro, situada na

rua Joaquim Costa n: 28, na A<sronômic.a.,
Tratar na rua Duarte Schutél n. 95.

vos honorários; c) assuntos de bterêsse social.

Florianõpo'lis, 6 de Janeiro :k 1969.
,

\ , Paulo I:·udi Schnnorr - Diretor
\ '

ACADEMIA DE COMl�!RCiO DE SANTA
CATA}lU�U\

ESCO�A \TECNECA ,I�E, COMERCIO
?

'
,

; '-, :, � ;}�, :} t. .;,1 .�

(Reconhecida pelo Govêrno Federai)
INSTRUÇõES PARA 1969

, ADMISSÃO AO cuJtSÓ GINASIAL COMERCIAL
, Inscrições: até o dia 23/2/69
Início dos exames: 24/2/69

Cursinho pré, ginasial: 21/1/69 (i?ício)
EXAMES DE SEGUNDA EPOCA

IllSCl'ições: até 31-1-69

Início dos exames: 1/2/69
MATRICULAS

CURSOS - GINASIAL E COLEGIAL COMERCIAI;.
•

aberta até o dia 28-2-69

Expediente da Secretaria: diàriamente

de 2a. a 6a. feira, das 18 às 20 horas
.

Início das aulas: 1.3.69

28-1-69.

HORÁRIÓ PRAIA DA ARMA!ÇÃO
AOS DOMINGOS

SAIDA DE, FPOLIS: -'7 - 3 - 9-E, 13,00 HORAS

SAIDA DA PRAIA: - 12 - 17 - 18 - E 19,00 HORAS

HORÁRIO PANTANO DO SUL

DE 2' A SABADO: -

SAlDA DO PÂNTANO: 6,30 E 13,00 HORAS

SAlDA DE FPOLIS.

DEl 2" A 6' FEIRAS: - 12,00 E 17,00 HORAS

AOS SABADOS: - AS 12,00 E 15,00' HORAS
HORÁRIO RIBEIRÃO DA ILHA

DE 2' A 6' FEIRAS

SAlDA DE FPOLIS: - 12 - 16 - 18,15 E 22,30 n:pRAS.
SAlDA DO RIBEIRÃO: - 5,50 - 6 -13 - E :1,7,00 HORAS

AOS SABADOS

SAlDA DE' FPOLIS: - AS 12,00 E 15 HORAS.

SAlDA DO RIBEIRÃO: - AS 5,30 - 6,00 E 13,00 HORAS.

HORÁRIO CAIWJlO DA LAGÔA

SAlDA DE FPOLIS - DE 2" A SABADO: - 12 E 18 HORAS

SAlDA DO CANTO - DE 2" A SABADO: - 5,45 E 13 H::;.

COSTEIRA DO RIBEIRÃO AGS DOMiNht."s �� SAlDA DE

FPOLIS, 7,00 11s.

SAlDA DA COSTEIRA AS 17,00 RS. 26.1

DR. VIALDEl\�llH iU\RBOSA
Médico de Cr,;anços

Ccnsllltório: rua Tiradt:11tes, 7 - 10. ?ndar. - �

fone 2934 - Atende dEll.'!illllentc (L�s 17 às 19 huras ••
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ias a
U· Regata

ristics da· Lagôq
Não mais será no próximo

domingo e sim dia 9, com 1111C10

às 9 horas, II Regato Turística da

Lagoa da Conceição, promoviida
pelo emprêso de turismo ILHA­

TUR, com 'Ü apolo dos departa­
mentos oficiais de turismo sedia-

dos' nesta Capitel, Quarta-feira
houve reunião dos interessados

que cuidaram dos detalhes da or­

ganização da regato que obedece­
rá ao mesmo programa do ano.

passado acrescentcndo ao mesmo

apenas um páreo para' veteranos
com idade acima' de 35 anos. As­
sim o programa o ser cumprido
será o seguinte:
10. páreo - Outriggers a 4 re­

mos com timoneiro - classe 110-

víssimos.
20. Páreo - Yoles da 4 remos,
.classe estreante ..

-

30. páreo - Outriggrs a 4 remos

classe veteranos.

40. páreo - Yolcs a 4 remos,
classe aberto.
50. páreo - Outriggers a 4 re­

mos, classe aberta.
As inscrições serão encerra-'

dos no dia 3 de fevereiro e aos

primei ros colocqdos serão oíereci­
dos 'Ja1i050s prêmios, em meda­
lhas pára os remadores e troféu

para o vencedor no cômputo ge-
ral. )

•

sos três clubes de remo já 1)0 dia

seguinte recebiam instruções pa­
ro um treinamento adequado à'
importância da II Regata Turísti­
co da Lagoa do Conceição. Dos
três clubes, apenas o Martinclli,
com Azevedo -Vieira à frente do
seu plantel de remadores, s e en-

. centrava em atividade,' tendo nos

últimas semanas ingressado para
se iniciar no, prático do esporte
um númer-o considerável de jo-
'vens de porte atlético admirável.
O Aldo Luz, com Erico Espíndo­
la ainda como técnico, encontra­
va-se cuidando de vários turmas
de jovens, também de boa com­

pleição física, espejondo agora
o retorno aos treinos de Alfredo,
Edinho, Chirighini e outros que
constituem a fôrça maximo do

, clube "para um preparo que os

considerorão aptos a brilhar na

regata do dia 9. O Ricchuelo,
pràticamente parado desde o Cam

,peopato Brasileiro de Remo, vai
rec.omeçar os. preporativos com a

mesma disposição de sempre,
C01n .0 técnico gaúcho Frenando
Yborra procurando organizar no­
vas guarnições com bases nos.

seus conbecimentoaé no que.' ob­
servou .. por ocasião da última dis­
puto do título máximo em Pôrto
Alegre.

,

"

TREINOS RECOMEÇAM
HOSTERNO FARA'

DECLARA'ÇÕESConhecidos os resultados

entrcr
do. reunião, d:e .quctta-Iei ra da
I.LHATUR,' os técoicqs. c::J05 nos- , Ontem \ consegutmos

em' contacto com o esportista Eu�
rico Bastemo,' nôvo presidente e­

leito da Federação Aquática de
Santa Catarina que nos informou

que não mcis será omanhã e sim
no dia seguinte o suo investidura
no alto cargo, dizendo que na

oportunidade fará declorações à

imprenso, abordando 'O seu pro­
grama de trabalho no biênio 69-
70. Pélo que deduzimos da pales­
tro que mantive com a nossa re­

portagem, 6 dest2jcc;lo homem
de esporte está mesmo disposto
a realizar urna gestão que pode­
rá significar nôvo marco no his-

.

.tória do esporte do remo de -San­

to Catarina.

ALDO LUZ TEM NOVO
CARPINTEIRO

A novo diretoria do Clube
de Regatas Aldo Luz, com, a saí­
do' do carpinteiro Waldir, que por

�êrca de cinco anos cuidou da

cc.�1servação da frota alvirubra
que é considerada .corno a maior

de. Santa Catarina, v�m de con­

tratar para substituí-lo o carpin­
te.iro brusquense "Carlos .Bona­
rnent que já entrou em atividade,
reformando o quatro sem "Acler­
boI Ramos da Silva" que ele nô­
vo voltará a rasgar as águas, da
baia sul, na fase' de treinamento
do clube .que vi c:e preparar poro
a disputa das próximos regatas,
inclusive o Campeonoto 'Catori-
nense de Remo.

.

',.,,1.
.

", ; s: • �
';\ » , .lt '

r sileiro· de Futebol
,.'

s r tra . vez alterado
Rio - O CND 8!3têve :r;eunido apreciando a redação

final que altera os dispo�itlvos do CÓdigo Brasileiro Dis­

ciplinar de Futebol, referente à DeIlberação 7/68, tratada.
,

/

na recente reunião de Pôrto Alegre. Eis as alterações dos

artigos do CBDF: Art. 42 - Agredir membro do CN;D
CR::O' ou presidente de entidade p�r motivos ligados al"J

fut�pol; pena, eEminação. Na tentativa suspensão de 1 :;:,

2 anos. Pa�ágrafo ,único,; se o agredido for qualquer oU,tro
représenta:úte ou delegado de entidade, pêna de suspen­
são de 1 a 2 anos e eliminação na reicidência. Na tentati­

va, suspensão de 6 meses ar 1 ano.

Art. '19 _: Agredir o árbitro ou seu auxiliar, desde s'.1"

escalação até 21 horas após o termino da competição, por
motivo a esta ligado: pena, suspensão de 1 a 2 anos, e

eliminação na reinci�ência. Na: timtativa, suspensão de

6 mêses a'l ano Parágrafo único':_ Se a,'agressão ou fl

tentativa ocorrer durante a competição e der éausa direta

ou indireta a suspensão da partida, sendo o infrator

membro da Diretoria, ou auxliar especializado de qual­
quer das associações disputantes cuja assinatura conste

da sumula do jôgo; pena, perda em favor da promotor:::.

dà cOf11petição, da metade da renda devida à entidade a

que estiver vinculado o infrator, independentemente das

sanções a que êste estiver sujeito.
Art .. 69 - Náo manter sua praça de desportos em

I

condições de assegurar plena garantia
.

ao árbitro, seus

au�Úiares re'presentantes delegados e 'atletas. ou não to.
mar as providênci�s capazes de evitar desordem ou de

reprimi-las: pena, multa de NCr$ 5000,00 (cinco mil

cruzeiro!3 novos): interdição da praça de desportos pelo
prazo de 30 a 120 dias ou até que sejam satisfeitas a3

exigências cons�antes da decisão.' ,

Art. 110 - 4gredir o árbitro ou seu auxiliar, pena de

suspensão de 1 a 2 anos e eliminação na reincidência. N;l
/

tentativa, suspensão de 6 meses a 1 ano. 2 - O ati�ta

que' fôr expuls.o de campo pelo árbitro ficará automáti­

camente impedida da decisão que fôr proferida pela Jus­

tiçl;t Desportiva, ao apreciar o. fato causador da expulsão.
3 - Ficam aumentadas de 100% de seus valores tôdas as

penas pec'uniárias prevista no atual CBDF. 4 Esta delibf:­

ração entrará em vigor 30 dias após a sua publicação, re­

vogadas ás disposições em contrário.

, li

;

Rádio Anita

f_���
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o amp nato
"

que concorrerão também Avaí,
M � I C I .,.

A ""1'
r '''Impa" ,omerc:'la�lO, te ,!CO,

Operário, Próspera, Hercílio Luz

e Ferroviário, se Ievormos em

consideroções as declarações
que teria feito alto prócer do grê­
mio alvinegro, segundo as quais
o elenco seria organizado de a­

côrdo com os' recurso, financei­
os do clube que até há poucos
meses esteve às voltas \ com sé­
ria crise que abalou profunda­
mente Ias suas finanças, sendo

necessário que: elementos . de
- I

escol como Thoma Choves Ca­

bral, Procópio Dárío Ouriques,
Nivaldo Machado c outros se lan­

Ç8: sem nUll}a batalha sem prece­
dentes quase cinquenta anos de
existência da gloriosa agremiação.
Fel izmente, os frutos da luta des­
sa plêiade de abnegados esportis­
tas estão sendo colhidas e já nos

próximos meses tudo voltará à
normalidade. Mos aí já será mui­
to tarde, de vez que o certame es­

tadual em sud fase de classifica­
ção já deverá estar term inado.
Não foz mal, já que a verdadeiro
luta do alvinegro pela recupera­
ção da hegemonia do pebol bar­

riga-verde está na '" ua fase preli­
minar. Para conseguir 'Ü seu "de­
sideratum" será preciso ir aos pau
cos, cuidando principalmente da

De conformidade com o que
ficou resolvido' na importante

. assembléia realizada no sede da
da Federação Ca,tarin�ense de
Fetebol e que inclusive suscitou
debotes até na Assembléia Le­

gis�21tiva, cfuondo alguns deputa­
d� ntacarorn o regime que im­

pero na entidode c0:l'1trolad9fa
do futebol barriza-verde. está
marcado para o p�óximo domin­

go o início do Campeonato Cata­
rinense 'de Futebol de 1969, com

todos os integrantes da Divisão,

Especial entrando em ação nas

três chaves que ,apontarão os

oito finalistas .'00 fi'M.(tl da etapa
ele classificação. Segundo nos

nos informou o sr. Osní Mello,
presidente da FCF, t;;glllamen.·
todo a disputo, o que eleve ter

oclá,'ido nu reunéão d� ontem

à noite, cuidará dá confecção
das tabelas de iogas,· dando-as
a conhecer por êstes d i as.

� I

o FIGUEIRENSE E O
CAMPEONATO

o Figueirense vai disputar
J o. Campeonato Estaducl de Fu­
tebol ao que parece com elenco

que está fora de cogitações' em

relação à conqui.ta de um dos

primeiros lugares da chave em

Selecão
.

1

chamada nrata de cosa que' tão
[<:113 resu.tados dão aos clubes,

ComI( será formado � conjunto do
Figueirense? Acreditemos que,
na falta de valores técnicos que
só os mercados do interior do Es.
tado e de outros podem fornecer
o Figueirense trotãrá de dar es:
peci ai atenção 005 jogadores do,
tados de muita "gorra", cuidand

principalmente do preparo físi.
co. A "'JOGADA MAIOR" Ih,
poderá dor a" meios para orgo,
nizar uma boa equipe, rnas .

coisa _parece que não é prá jJ
visto que esse novo meio de an

gariar cssociados e bom dinhei
ro somente agora é que teve ini
cio .0 público, que divide as suá
preferências entre ,cJ alvinegro
o Avoí, não eleve faltar ao se

dever de prestigiar o que lhe pe,
tence. Já é tempo de se dar mai
ór valor ao que é nosso. Prestigi
emos, assim; a nova organizaçã
do Figueirense quel sincerament
trabalha sem desíolecimento pel
seu fortalecimento, 'mesmo dio
te do pes. imismo de muitos qu
em futuro 'bem próximo estar]
se penitenciando dos erros c

metidos, não dando agora ao cI
.

be todo o opôio necessário à ex

cução de seu programa de rec

peração.

/"

, I

...

nao pode ser

uma
\

'

aventura
Escreve Ricardo Serran, no "O Globo;;

'. I .: ':' ,['

Vocês devem ter 'lid,o ,n !lhid� �11OJe t01ú;ali, .conhécl··
. J \

ménto ue citações dos' et�rnos contadore!J de histórias,

dos que se metem a testemunhar na tentativa de se trans·

formarem em personagens, em especial nos êxitos. Pnl'

conta da imag'inacao ou pelo desejo de aparecer 110 pri-
.

,

.meiro plano, não são poucos os episódios destorcidos,
,mas há casos que nunca mais se saberá onde houve ver­

dde. Certo é que -se caminhou na estrada da Taça dO

Mundo, qpase sempre sem a búsula do bom �:enso, para

começar em 1930, quando umá das ridiculas brighinhas
a,io.São·Paulo formou a ida a Montevidéu de um quadro
de cariocas com ligeiro tempêro fluminense. Depois o

pi{)r, em 1934, com o Botafogo sozinho e quase que ma.!

acompanhado, para discretissiI a atuação. Adiante (1938),
o que foi um grande quadro perdendo por completa igno·
râncii de tudo inclusive das leis fnternacionais e até ):),s· de

jôgo; Guerra mundial e depois já na era Maracanã hou'­

ve a Jules Rimet do Brasil, com o velhinho patrono dn

troféu na trihuna de honra. Perdemos em 1950 por ino­

cência. ,de pla.nejamento, por ingenuidade de organização
de tabela e principalmente pelo "já ganhou ... ". Em 195,1

não; estávamos maduros, d�zia-se, enquanto os 'húngaros
eram absolutos: talvez por isso é que os campeões tive,,·

Eem sido os alemães do lado Ocidental, ·em q�e pése os

muitos dos seus jogadores àtacados do fígado depois ctn

êxito' de Berna. Finalmente 58, que foi para milhões ;,1,

vitória de um plano, que se repetiu em 62, mesmo com

algumas fôlhas, arrancadas. Como tínhamos tüdo - m,,­

nos juizo e humildade, garantimos nós -, jogadores, es·

pír.ito de criação e �sq'uemas, partimos para a Inglaterra.
.,

com o que foi·;t- tragi-col�edia d�. campanha do tri. A Eu-
,

.

ropa., que, s� curvaria diante do Brasil, devolveu-np::; a se-

leçãõ nas oita.vas-de·final. Coisas de' passado recente c "I

que der��l1 para lág'l'imas sem conü\, Mas entre os pr,ós
e contras, inclusive na fase do êxito - entre 58 e 62 -

houve o pecado do sul·americano d'� Buenos Aires em 59

e excursões que não convenciam, em déstaque a de 63,
menos de 'um ano depois do. título de Santiago. Poucos

entenderam o placar de' 5 x 1 de Bruxelas, como os dois

lxO dé Lisboa e Amsterdão ou o 3xO de Milão. Quando fo·

ram perceber, <-:l'a Hungria 3 x 1 e Portug'al também 3x],
com avião

\
da Vadg esperando no aeroporto' de .l.ondres

para () retôrllo melancólico,.

xxx

. Mas não resolve lJensar no que passou, afirmarão os

interessados, porque se julgam de posse de poderes ou

fórmulas para as soluções ideais. Doce ilusão, senão cri·

luinosa pretensão. Estão brincando com o futebol bra.

sil�iro, e'squecidos de que há menos de dois meses se le·

vava a sério a tal de COSENA, que era defendida em pro
/

g'l'amas I}e tevê e rádio, como em entrevistas, senão eln

simples papos de portarias de .hõtel. A terapêutica mais

Gutman .que foi um mestre" não nos .Iernbramos de DI

gico (iue' ténha c0l'!djções par.�.,>s�zif!hO carregar umall
. t.' .. < ,: ,J:f ,3 '

....""�. ,I. \' '. '

..

'

.

"

leção dé I'ht<'boJ.. l\lIuitos dos calldidátos Se 'não já fraca

'saram em testes práticos, pelo menos não tardarão a I

zê·lo em cOlnpetições dê segunda ordem. Como não t

mistério para corr,anuar uma equipe, quando ela é b�

e existe bom-senso, apenas por vaidade é que se po

qUi'rer' cercá·la di- muros, embora de ignorância. Pode

ser lançado um desafio para que se apresentasse o tal

gênio que nem teve tempo para iluminar as salas de u

esçola, garantindo a infalibilidade de sua-ação. Ma&' co

são todos ,diplomados ou não simples mortais, su,jei!
, '

portanto a erros, o melhor é or-ganizal',uma est.rutura q

lhes permita trabalhar, sem apelos ao sobrenatural. E

e�,quema cada um com a sua missão, sem direito a s

mais do que seu companh,eiro de comissão, porque

milagTeiro de direção técnica não chegará ao céu sem

empurrão do preparador físico e da indispensável áju
do médico para não falar na colaboração de um sup

�
.

.

visor que tenha nascido para isso e de um chefe, ri

mente chefe. O resto é chover .no molhado. Sempre sf
lou no' Plano Paulo Machado de Carvalho, que a� l\�
e{.a da lavra dos nossos veteranos e inteligentes confra

paulistas. Al'i Silva e Flávio Iazetti. O sucesso é que

Paulo Machado de 58, como o de 62, era o nome para

lugar (citem em inglês stt_ quizerem ... ), Vicente FeG

no primeiro caso. Aimoré, no segundo, cabiam perfei
mente 110 carg'o de técnico, como Paulo Amaral de p

parador físico e Hilton Gosling na direção médica.

rêstíl fizeram Pelé, Garrinéha, Vavá, Zito, Gilmar, B"

Didll, Djalma Santos,. Zagalo, Orlando e log'Ícam�nte
ton, Santos, além dos fmplentes, mesmo os que não

garam e· puderam coillpreender que os Jug'ares eram

outros. I'ois b�m, ainda hoje se ouve que estações
contrôle remoto, 'pelo visto, é, que acion,aram os IJ)O

tr'os de Uddevala. Nya Ullevi e Rasunda, como quatrQ
nos depois oS' de Sausalito e do Estadio Nacional da (

pital chilena. Não nos lem�ramos, em: compensação"
quem confesse que estêve em Heysel Stadion, numa nG

rtP- muíto frio e tristeza (Bélgica 5xl), como nos ou!

tantos lugares de fr�cassoS', para culminar no de Lír

])00], onde nasceram os Beatles e, pelo que '�e conel
morreram as pretensões -de muita gente, presente
sente nos acontecimentos.

xxx

Criticar é fácil mas os' remédios? Para ganhar
se pode prometer, quanto mais g·arantfr. A CBD pela,6
inegável importância tem obrigação de se apres
como uma entidade organizada, como já pôde fazer

'SuÚia e em Santiago, como em outras oportunidad
mesmo \em resultados técnicos 'favoráveis. se há uIJ) I

lendário, seleção não deve ser uma
..
aventura e coJ1l

tição uma tarefa a Eer cumprida com seriedade. Não'

exige simplesmente o triunfo mas é necessário que c#
, r

moderna dos doutos é paradoxalmente que se deixem a camisa amarela exista uma equipe capaz pelo mcn;
de lado os títulos ou diplomas; para a ascensão dos gê· melhor do País, obedecendo a leme firme e com uma �

nios por geração espontânea, embora na verdade de "cS'· quada carta para não perder o rumo. Para tanto, revI'
'pontaneidade pré·fabricada por propaganda condenável". mos, nada' de vaidalle e muito de' despreendimenio. sefl
Com tôda a nossa experiência no assunto, valendo Bela lJOssível? VoltaI'emos.

. '''. T' ,,�.- •• , �-�"'I'I �·-�'!lr .' "'.'" ,',
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americano
Vaticano condena organizaçâo leiga

As oespesas de operação, que

atingem aoroximadamente 240 '

mil dólares anuais, são cobertos'

pelas taxas cobrad�s aos estudan­
tes e pelo renda procedente das

publicações,
r

Podre Illich nasceu em Vie-'

na e é membro do Arquidiocese:
de Nova York desoe 1951, sendo

ex-vice-presidente ela Universida­
de Católico ele Pôrto Rico.

E' conhecido como vigoroso
adversário, do uso da Igreja como

instrumento para a promoção de

rncdificaçôe , políticas ou sociais.
\ Em 1960 foi

-

removido de Pórto

Rico, após ridicularizar os tcn­

talivas dos bispos locais de pro­
moverem um n-ovo partido pcliti-'
c

.

'

A Congregação para a Dou­

trino da F_é emitiu limo diretriz
proibindo os podres católicos ró­

manes e os membros oe ordens

religiosas de participarem de um

centro cultural de Cuernovaco, no-"
México,

A ordem está contida em u­

Tnp corta do cardeal Francisc-o Se

per, chefe da Congregação, ante­

riormerrte conhecida C01110 Santo

Oficio, ao reverendo Sergicj/Men­
dez Areco, bispo de Cuernavcca.

A corta fui oivuigada ontem

pelo reverendo -Ivo 111 ich, di retor
do Centro ele Inforrnocões Inter­
culturais. O reverendo' ·1líiéb, Sa­

cerdote da arquidiocese de Nova

York, i, arnulamente conhecido
como favorá�H à reformo ela 1-

greja e como 'crítico das condi­

ções sociais opressivoõ do Ame­
rico Làtina.
CRITICADO

No ano passado, Illich foi
criticado' !leio cardeal Ric;harc1

.

Cushing, de Boston, devido ao

,seu artigo pub,;icodo na revisto

jesuíta "America", no qual suo-e-
.

.

D

na que os norte-arnerJcanos deve-
riam interronlDer durante trê a­

nos suas atividad'es 111 issionárias
no Américo Latina, para evitar a

imposição da cuttula- norte-ame­
ricano na região.

Consta que bispos sul-ameri­

canos difundiram rumores segun­
do o, auais o Centro é um redu­

to ele h'eresias e otividodes politi­
cas revolucionárias. Tais 'acusa­

ções foram desmentidàs com, ve­

�mencia por elom III ich.
Em carta enc1ereç:wa 00 bis­

]20 Mendez, t(1m15(--' envi':1do na

Uoyd Bucher, comandante
cb navio de o:)servaç::-tJ no: te­

americano "Pueblo", a!:Jresado
pela Coréia do Norte em janeiro
do ano Dassado, pooerá ser sllb�
metido a- um ,cons'elho de guerra,\

.

por ter violado o Código da M:l-

rinha} permith;lclo que o navio Lls

se detido ,êem que todos o� ins-

'I

II

I n g t o n vai ouvir al'in 0,

quorta-feiro, o podre Liich ex­

pressou lealdade às "gr<:lnd,es tra­

diçõe:" da Igreja. mas declarou­
se cmbaraçcdo e "profundamente
magoado", com a atitude do Va-

ilcano.
O QUE E'

O nome cio centro, em espa­
nho', é "Centro Intercultural de

Dccumentacion", sendo geralmen­
te designado apenas pela sigla,
"CIDOC". Locoliza-se em Ran-
c110 Tetela, setor residencial em

altitude mois elevada do .que Cu­

ernavaca, 37 milhos ao su'l ela Ci­
dode 00 México"

o Centro foi fundado pelo
pedre Tllich' em 1967, como' re­
curso para estabelecer um diálo-

go entre os líeleres religiosos e 'o
povo da America Latina.

Seu programo inc;ui instru-

ção em 'espanhol,' cursos sôbre
cultura latino-Qmericana e uma

biblioteca, bem como um arqui­
vo com material ele pesquisa re­

ferente' à região.
O número mensa'l ele alunos

varia entre 85 e 360, 'que são, na

111,aioria, professores e estudante:;
lI'n i v,eJ'sitá r i os norte-americanos,
fanceses, e canodenses, Oll pesso­
as que se p'�eparam par::! liab:J­
lher na Américo Latina.
SEM LlGAÇÕES

O Cerllfl) não po:sui ligação
oficiai com a Igreja católica, em­

bora aproximadamente' 20 por
cento' de seus estudantes sejam

padres católicos aLI membros' de
I ordens reji�iQsas� que pretendem
servir !la' América Latino ou em

cUl1lunic1ódes dos ,Estado� UnidJs
onde se fab eS!10nhoJ.

ti lllllentos e papéis reserva --:los fos

s(m c:estruídos.

A advertência foi feita hoje
a -Bucher pelos almirantes que
clmpõem o triblInal de i�vestiga­
_ções, perante o qual o comanelan­
[2 d,_), "Pucbio" !)restou depoi­
mento hoje. Ao responder que ,a-

Etn Cuernava::o, Se'11pre evi­
tou cuidadosamente, qualquer li­

gação do Centro com os ativida­
des políticos revolucionárias, em­

bora numerosos radicais socia,is e

políticos tenham passado por ê;e.
Não' obstante, assegura-se'

que o simples exi�tencia oe' u',m'
centro COI� idéias tão libiraís'
constitui uma ameaça para"o��ll- ,;

/ deres COl1sS'{vadores 'da Igreja 'no

f\mérica Latina.
,/

Em resposta às perguntas
sobre a atitu,de elo Vaticano} o

'

padre lllich dec:arou, na quarta­
feira, durante uma entrevista te­

lef-Amica, que estava "absoluta­
mente decidido, o penhanecer"
Lm seu Do-to no Centro.

Illic-h afi,rmou alie o ca:'t:1
do cardeal Se�er 00 bispo Men­
clez - que é conhecido como fa­
vorável ao Centro - não conti­
nha acusações específicas.

"

ue
bi o que nem t.odos os in�trllm,e,lij­
t0S e papéis tinham s.ido destruí ..

cos quando entre�oLl o barco' aos
''1orte'-coreanos, Bucher foi aelver­
fiGo ele que tais depoimentos po­
deriam ser utilizaelos contra êle'
num con.-e.JllO de puerra.

'J' O asses�or .leg'Ol do Tribu�al
• �aval de Investlgações comun.icoll

REGENTE '69
- ainda mais bonito

e luxuoso.

Temos os melhores p,lanos de financiamento para Você comprur seu

carro da linha Chrysler '69 sem .sentir ... \

REVENOÉOOR AUTORIZADO �� CHRYSl:ER
� dO'BRASI-l SrA..Siga a tendência.

Mude pow Chrysler.
Agora, a diferença ficou ainda mClior ...
Venf->a dirigir os novos carros Chrysler '69
em nossa loja.

MEYER :- VEICULOS
Rua Felipe Scbmidt, 38 -

FLORIANóPOLIS _;_ Rua Fulvio Aduci
197 - Esh'eito - Fone 6293

Acredito-se, nos, círculos di­

plcmáricos de Washington, que o
,

presidente Nixon neverá sondar ��.
posições ele 2 J nacões do Orga-';
nização elos Estados Arnericonos
antes de formular a' nova político
norte-americana com relação à A

.

mérica Latina. Ao que tudo indi-
.

co; Essa orientação ficou mais "ou
menos acertado durante o encon­
tro que o 'presidente teve CDm o

'

secretário-geral da ,OEA, Galo

Praza, logo no primeiro dia ele, seu
Jvêrno. '

,

Para os observadores, o fato ,
de' Nixon ter convocado Plaza pa­
ra' uma 'reunião logo no S€L1 pri-'
melro dia de !3-1andato representa
uma significativa. vitorie para o

OEA, pois não há dúvida' de que
o presicente 'rev�: "o .objetivo ele
cortar nela' raiz, os' rumores de

que seu jnt�resse· pelo. América
Latina er�,· apenas -�éc��pário.

.

Fontes dl1tcrizad:i's reyelo� ,

ram ,que Plaza pediu -9.N,iXOfl ql1e'
cuça 'cada um dos fuembros ela
OEA antes. de d�finir suo políti-;:
C3 p�ra. 6' Hemi:fério, e o j:msi­
dente acatou a s.ügestão. E' pro­
'.':ível, portanto, que

.

brevemente
sejam enviadps Inissóes do !:!over"
110 de Washington pal:a ,eQtr;r em
contacto com os governos, latino-'J

::me-ricanos.

lei.a'
o Estado

O,"
a B'ucher que &lé não necessita­
\ \) r.espondel:, o 'nova� p�r-gun!as
5ôbre a aborda-rem nem 'o que o­

correu posteriol'll)ente., Buc'her,
entretanto, replicou dízendo· qúe
de�ejava nanar todos qs .acoOnte­
cimentoOs, inclusive o que ,�ucedeu
mais ,tarde" quando esteve_preso
com sua tripülação. .

"

Revelou' aos almirantes que
v.irtualmente quase tOdo :0 equi­
pamento cloo navio tinha sido des­

truído \ a machadadas e os docu­
mentos secretos queimados. ou
lançados ao mm", antes' do entre­

ga do navio aos fuzileiros norte�
americanos. Acrescentou que os''

Estados Uniaos pe�deforr{o "Pue­
blo" :em ó disparo de ,um só ti­

rQ. e que ele mesmo atirõu ,suas
armas' ao mar. Os. cinco almidm­
tes que com!"õcrn o fribunal: O�I"
viram ccm 'crescente déagrado
os instruções, finaj� que Búcher
deu a tripuJaç&o:. "Agora, prepa­
ram-se para receber os norte-co­
reanos".

VIOLAÇÃO�
,.,
t�j! �.'! Ao ,-er reaberta a se'são. de­

ti:' V p'pis de um curto jnterva'o, o ca-
" 1" p\60 "'i'�jjam Newsome disse a

'," ,'. �ther: "Comandante Bucher: é
,

"'ffl'eu dever infoO! má-lo que os fo­
tos re'velados 'perante esta cô te
o tornam 'uspeito dt: ter violado.
o artigo 730 do Co-di!w do Mari­
nha ,cios Estados Unidos".

O tribunal alinhou os ,�e-

Quintes acusações contra Bucher:
'" . ,

] _ não comnreendeu mtelra-

me�te as possibilidades de um a­

taque; 2 - não entregou as ar­

mas curtas o seus homens e, 3 ,­

esperou tempoO dema, iodo para
determinar a destruição do equi­
pamento e dos ,documentos secre­

tos.
Bucher realmente havia de-, ,

clorado antes que es[)erou até de­

pois. de uma tentativa de aborda­

gem dos norte-coreanos, uma per­

seguição no mor e uma primeira
solva de canhõ('� para dar a or­

dem de destruição. "'Até então -

di:;-se Bucher - eu ordenara ape­
nas preparativos paro a destrui­

ç50". ,In�ormoll que pelo menos

dois volumes conte'l1do documen-
tos secretos cairam em mãos dos
norte-coreanos.

'OKU:AW,\ inelicacão de Walter Hickel paJ1
po:;to >'�I e'S2cretjr�l) do Inter.

Â quectão j,:t, e vinha arrnstar"

hei 4 ci! as '__;__ todos os outros I
cr:tárLós p h/lllaram posse \
mos fontes da Casa Bronca

In ife: toram-se tranquilas quant�
aprovação do, nome elo ex- ��;"

nodor do Ala ca pera o gabin:

Ino nior .da 'hipóteses até ::lJ1

nhã.'
.-

As j'e;;t,j':ç3es 'a Hickel

er·l\tfcitas p;�r um grupo de se!l�do
do Partido ,Democrata, que. e. nlll
j:Jrit'ário; 1:0 Senado, prlll_cIP:
mente) John, Past�)re,

.

de Rhci
Is.and, que" foi o primeiro a lev

tu dlrvitl'Ôs' quanto à imparci
". 'd'ade do ação elo ex-governa

nos. à,s\( u'nrdô relativos 00

;' leo, u,me)', vez que tem intercs:

(;'111' al?umas empresas ext�'ativa-l �de refinação. "Hickel - disse P
,,' ." J,..J,'P\<;/,l .: "

, torc-', ,,1.:_< �jiilisn l�lalS no' 1l1tercl'
do intÍú�tri"a netro�ífera do q
110 dos comumielores". Lembr
a llr�90sÚo. ,\0 fatCl �i<, 1 er o �nt ii!:!c,vefllQdor-do A!asca recornd

JwtiÇá :PÚà iJl1Piedir a criação I,
.t:nü. zoÍ1a IJ�re de i_m')�lrtoção \1
petr6 eo' 110 Maine, cujo finali '

dG ,e:,:l obter COl11bll·tíve.is mais

rotos :"3ra beneficiar toela o

�Jãó ela Nova lrú'I ate r-l'O, utilií'
,-ln ':'ctro"eo bnlto il11!Jorrado
Libia.

I

Alcxis Johnscn, o novo sub-'.

se�l:elúrio de Eitudo pera a::;;LJI1-,

't(Js po.iíicos, revelou 11_ i;? que
J�ahte've 'conversações COlTI auto­

ridades norte-americanas no Ha­

vai, a resneito do futuro elo base
�]_e 'Okina-wa; AEtmüu, e.ntreton-

. ,te), não: estar ainda preparado pa­
ra folar sóbre .quolquer recomen-

•

ú�ç'50 que posSa f'b.zer ao presi­
den I e N ixon: qual1to à entrego da
base' 00 ',contra'le iaoonê'.,

_

" Johnson, que' â�té agora ero
, � rribarxcdor dos' Estados Unidos
em ,.Toq�li.q, concedeu entrevista à

imprensa, ao chegar hoje .a Was­

'hif].gton, procedente do Japão, Vi

etnã e Havei, Pa\;Q, assumir sues \

novps .fIHlções.· ,�>",/\. __

"

)' ", ':' ,A6�e1jfa-�e que John,so� �­
"'_:;!'_pre�,€nt�ra brevem�nte tI,fllll'\I:l'I,o­

, rio' eo 'nresioente lN ixon e ao se­

'�re,tari.o
-

de _Est�do, William RQ­
. !!er-s,' antes de comoarecer ,3.0 Se­
,

,��do o'ara se subl�le.ter an inter­
i .:' ,>r,og�túto de praxe, de!)ois· do qual

SÚg indicação paro a Sub'secreta­
rio' de Estado .s.erá 'ratificada.

HtCKEL APROVADO

O Senado Federal, aprovou
finà-'mente hoje a. ratificação do

/, mpm propaganda
�\\Il • ,'�' ·"_jJt1r.�,,,��'��' '-:

Exigindo � s�a 'pojte 'do Ingr�ss� "f���s e ,to�a-fitas, pelas extrações
Padronizado, voc:ê permite ,ao da Loteria Federal.
Instituto Na-ciona I, do·Cinema um Em seu próprio interêsse, contri­

perfeito confrôle da venda 'de bua para melhorar o cinema na­

ingressos. Isto quer dizer o seguin· donal - exija sempre a sua par­
te: o INC 'vai ter condições reais te do· ingresso. Garantimos que�
de tomar o pulso da situação ci- mais tarde, a 'única pessoa que
nematográfka no Brasil. E preso. não vai Il:!Erar com iss� é o James
tar benefícips que atendam as Bond.
necessidades do cinema brasi· Em todo caso; se você nã.p deseja
leiro.

... esperar até mois tarde, vá agora
Além disso, a sua parte do Ingres- mesmo assistir a um filrne nodo­
so Padronizado para, filmes na- nal. Afinal, nõo custa nada ter

cionais concorre ao sorteio de uma svrprêsa agro,! ,í'�el e ainda

Volks�agens, geladeiras, 'proje- I ganhar um Volksw\,;'den.

•

I
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Prosa de Domingo

Gustavo Neves

Fica muito bem, indiseu­

tivelmente, 'cm Flortanópu­
lis, um Museu elo Mar. !\

sua s.imples presença, en­

tre as atrações de sentido

cultural da cidade, diria

aos que a visitam que a

gente ilhoa não despreza
o próprio ambiente, cujos
ares respira enquanto a

alma se lhe vai plasman­
do,' desde o nascer, soh

as sugestões de infinito e

riqueza natural que "o

mal', o velho mar prnluu­
do" lhe oferece. O Museu

do Mal' é, por agora, ape­

nas uma irléia feliz, que o

Contra-Almirante Attila A·

ché, ilustre Comandante <lo

5° Distrito Naval, concebeu

e que já me espanto rle

não havê-Ia 'alguém, há

multo, lançado e executa­
do, O Contra-Almírante At·

tila Aché traz, assim, aos

Flnríanopolitanos excelente

motivo cultural, como eru­

dito homem do mar, efeito

ao trato rlas belezas com'!

do imcnsn patr-imônio ma­

J'ítimo que eonstitui de:>a·

f�o à pesquisa e à conquis
ta dos estudiosos.

Na verdade, o Museu do

Mar, além de representar
valiosa exposição d� tantas

e tão maravilllÇlsas peculia­
ridades da riquíssima pro·
fundeza oceamea, quase

que inteiramente desconhe·
cidas do nosso hom�m Hio·

râneo, valeria como eh:�·

mento de louvávcl curio�i·
rlade a quantos, vindos a

Florianópolis, teriam 'lIi
motivo l1ara observações e

estudos, d� compreensível
illter�sse para O· prúprÍo
acêrvo de cultura.

Aliás, o Contra·Almirante

Aché, completando o seu

pensamento ,acêrca (J;t

eriação do Museu do Mar,
d:n�cnvolve·o ainda para :;t.

tl'ibuil.' -aos estudos sôhrc

coisas do mar rxpressfto
ele pesquisa cientHica,
e propugna, então, parale·
lamente à fundação uo

Museu do Mar, a eriaç}o
do Ins.tituto do Mar; como

instrumento de cursoS' de

extensão, visamlo ao apre')­
tamento dos que não, se

("Hll)Jrazem em desprez�11'
tão maravilhosas \_ buscuJ

de experiênci,t e saber.

Ilhéus que somos, (1S

Plorianopolitanos, c o m u

aliás o Catarin2l1se litorâ·

neo em geral, amamos o

mar. Ilhéu foi Virgílio Vár·

zea, o dos "Mares e Cam·

pos,", nascido em Canasvi·

eiras e, como o -revela tô·

d,\ a sua obrá literária, as·

sociou o mar às' suas' máio·
rcs emoções de artista.

Ilhéu foi Oton d'Eça, o do,;

"Homens e Algas", encall'

tado pelos temas praieiros.
T.ulll1ém cantou o mar e

as praias Araújo Figuere:lo,
que gostava de ouvir o ruo

gido das vagas bem perb
de �ma residência nos' Cc·

queiros. E, bem entendido,
há -em tudo isso o fasc:niiJ

do mar, ora plácÚÍamentr
refletindo céus e sol, ora

revôlto, bravio indomável
- e sempre misteribso.
Desvendam·se, po:s, ans

. nossos olhori, os mist5ri\.ls
do mal'; tragam·nos as coi·

sas que êle' 'e�ondc, a"

suas criações, os seus se­

gredor: para o Museu, n

fim de <lue todos possam::Js
a:lmirá·los e conhecê·los. A

fundação dum Museu do

Mar, cm Florianópolis, ê

portanto uma idéia di!!llil

de perseverante campanha,
para que se concretize por
efeito dêsse mesmo atavis·

mo que nos retém junto
das nOt;,as baías, ou na

orla oceânica que l'endillu
as nossas lnaias.

Quanto I
ao Instituto rIo

'Mar, não haVeria a 11(1S·
sibilidade de sensibilizar e

mover em f,lVor de su�,

realização a UnÍvPi'sid ,tl,�
.

.Federal. ou a Fundaçúo
E:hlcucíonal do Estado?
Como U'lH\ idéia va:e,

não somente pela sua opor·
tunida(b e viabilidade, maS'

também pela rcsslmàllci:,\

que lJrodl1z:l na alma ,'lm·

Conto na 5:1. pá;:'.
I

I
\\":tb,,�v

A SIDESC DE TODOS IHC Conla O que fez
..;.::.:.-_.:.::-.: .... :-.:""..-_-.: - __ o .. __ ..... _

A solução encontrada g absorção dos rcskluos lli­
ritosos do carvão, através I!a Sidcrúrgica de Santo Cu­

tarina - SIDESC -

, cmprêsa de economia mista, CClIl­

poste pela lla:,�;;;ipaçã� acionária da União, Estado de

Santa Cetarlno e parüculeres, nos parece de alto ni­

vel e de alcanço social quase ilhnitado. O. benefícios

atingirão em cheio a' ecunom.a regional e a nação in­

teira, pois todos sabem o que é a região sulina cctari­

ncn:e em �êUlOS de ',po:-enc,ialid,':!de ecunômkn, Além

disto, irá suprir o mercado de tt:aballn daquela. região,
doe oportunidedes até aqui mantidas apenas cm expec­
tativa. Haverá o aproveitamento roclonal do refugo' de

matéria prima abun�ante, a pirita do carvão, rice cm

cnxôüe, inutilizada com restos da produção mais ren­

tável. Com o ritmo que se pretende estabelecer para a

agriculture necícnel, a carência de Icrtiizentcs e adu­

bos tem sido levantado como grave problema para ú

consecução das objetives programados para a produção
rural. Será uma nova fonte de sunrlmento paro a lavou­

ra brasileira, encontrando mercado de consuma alta­

mente promissor'.
Não restam mais �Iúvidas, :,or�antu, da neccssidc­

de de implantação de S!,DES,C, prometendo ser -cmprêso
rc0!ftv,el financeiramente e pu�ante eeonomlcamente. N;:b

cabe discutir o essunto cm têrmos de bcirrinno ou de

cautelas alicerçadas na pequenez rcgionatiste e !1J'()Y:n­
ciana, sabendo todos que os benefícios serão auferidos pe-

,

la região sulina integralmenl'c, come beneficiados serão as

cconc.nies catarinenses e necionel, por motivos que não

prcciamos repetir. No entanto, alndc existem descontcn­

tcs com possibilidade de se insteler a .sidcrúrgica em lo­
caI diverso d:UIUêk ónde estão ccncentra dos os seus il1-

tel"êss.es, descontentamento _ provocada por pressões lo­

cais e poderosas. É juzto que se a ;pire ter C01110 scde

lima indúctl':a da importilne'::; desta' que se qúer por em

funcionamento, todavia, êstes en�rechoçues norm'lis cn-

ire rivalidades municipais, não podem prejudicar o un­

demento do projeto.
Cremos que I) melhor caminho a.nda é o da isen­

ção, critério baseado nas conveniências técnicçs e in­

dustria.s. Devem ser- sopesados os fatôres que influen­

ciam 1)5 ccmpmcntcs do curte de pr'Jdução, orienteção
ennd.zente C0111 a censclldação da potente cmprêsa, Nin­

guém mais nega ou refuta as vantagens que trará a

SIDESC, só restando que .sc ponha mães à obra, ímedia­
tomente. Reconhecemos as dificuldades iniciais que to­

lhem a implantação rápida de uma c'morêsc do porte
'

da que se descia, no entanto; alguma .. inibições poderão
ser supercdas par meio da boa vontade e da ho.monia,
Os sul caterinenses não desconhecem que rôda a re-

o presidente do Instituto Bro­

sileiro do Café, sr. Caio de Alcan­

toro Machado, que se encontra

nos Estacas Unidos .porticipando
de urna convenção na "National

Coffee Association", afirmou em

relatório entrezue ao ministro Ma­

�edo Soares, -dn Indústria e do

Comércio, que o ano de 1968 foi

marccdo pela redefinição da polí­
tica do café e pelo estabelecimen­
to de uma nova estratégia de ven­

das, com resultados "praticamen­
te imediatos".

'

No relatório, declarou ainda o

presidente do !BC que em 1968 o

Bra iil preencheu pela primeira vez

a sua quota no Convenio Inter­

nacional do Café antes mesmo de
terminados os' doze meses.

Enquanto o preço-ouro do café

brasileiro montevc-se estável, foi'
invertida a tendencia quanto a es­

toques, conseguindo-se retirar dos

orrnozens 11' milhões de saem.

O IBC apresentou uma cote-café
com um saldo líquido de ., ....

NCr$ 800 milhões, em 1968.

gião será beneficiada 'COm empreenLl'mtl.lÍo"
emociona.mente, desejam ter próx.mo de suas

dcs um expressivo instrumento de prú�resso.
Conf.amos

_

na ccmpetencia de muitos dos

apenas,
ctividc-

homens

que estão à te rta do Siderúrgica de Santa Catarina, o

,

que nos deixa trenqullos quanto ao aceleramento do so­

lução que todos, desejamos concreto e compatível aos

intcrêsscs de nossa cccuomle. AtI invés
-

de separar, iul­
gemes que o funcionamento da cmprêsa em qualquer
dos locais apontados e reivindicados C 0111 0\ sede, servi­

rá para unir ainda mais a população daquela próspcrc
região. O espíritu competitivo deve ser cstlmulado quan­
do não prejudica a harmonia de um todo 110 qual se

disputam preferênclos, No caso, o melhor caminho sc­

rá a unIicação de esforços, pois é inegável que outros

cmprccndmentos virão eudecorrêncie da SIDESC, que
será (I passo mais imporeante para (I d::[nitiv\! cmen­

cipação cconômica (la reg:ão 5111 calm:inense. H.c�peita.
mo. Ias a�pir:açõ� regiol1o[is.{,Q�" l1lfJvjdas lHb sonh)

e pclo amor à 'terra, fundamen1adas I!:J tradição do
tonão Halal. ,Mas a SIDESC nasce pera ser de tod3s

ind�st;ntamen�e, dos calarlllcnses e dos b;'asiicil'Os.

OUTROS RESULTADOS
O sr. Caio de Alcantara Ma­

checo disse, cm seu relatório cnu­

(11 que esta em mãos do ministro

Maccdo Soore s, que foram alcança
dos vários recordes, de exportação
tendo ,sido o volume acentuado d�
_vcndas alcançado com a manu·

tenção da e: tabilidade nas cota­

ções, Os !1reços oscilaram numa'

faixa reduzida de 37140 cents ,de
dolar por librd-peso em janeiro
a 37,50 c�·lts de dolar em dezem­
bro, No periodo de julho de 1967
a junho de 1968 último "ano-sa-

SOLUÇA0 NEUTRA
Apesar de ser f.lciüncnte identificável C01110 joga-

J,

da política a convocação de, uma reunião multilateral

feila IJcIo General ué 'Gaulle aos Quatro Grandes, não

poderá recebê-lo co'in má vontade e pess:mislllo. É VCI'­

dade que o assunto pertinente à crise do Oriente Médio

só poderá ser resoh,jdl?; em ú!t;ma instância, por dois

modos. Ou através dás próprias partes conflitante:!, di­

rettmlcnte empenhadas no "início e dcsfêcho da guerm,
ou !)or mc:o de debate aml�lp e aberto llo:lsibilitado pela
Organização d.as Naçõcs Ullidas. Sera;m as duç'

únicas maneiras de, decidir' CO�il iml.larcialída,1c um

problema cuja insolvçnda talvez �cja éstmuladn por
tCl'êsse os mais distintos.

Partindo dêsre pre,supóÚo, nãJ se concebbe, a p;'c­
tendida [reunião convL'cqda pela l<'rança. ccm espírito
ele isenção e sineel'idad,c. A 'não ser quc se trata de UlllO

tentativa palpável de retomada de influência nas grandes
dcc1sões lDumüai's, feita ,por uma d�� potêilc:as é]uc te;'

,me �ada vez mais a !_lerda' de importftnc;ri no eoncêl"lü

internacional. Não deixa de' ser uma 'atitud� saudosista
e t'cmerosa da pr{)[r'�ssiva mmhnçá de proced:mento
dG, d:álogo político' .internacicÍ1al. Não se nega a necessi­
dade d� se proceder �l�a revisão< de atitudes, no entan­

to, há de se,r acautelado' e resguardado o princípio d'l ou-,

tl,dctenn;'10ção dos povos; já ddcndido CH oportunida­
des distinta:; pela F.rança e pela União SJVié�ica, para
situações diferentes. Tanto 'um como ouho; é publico,
tnn' p:rsições de hostilidade à call:<a i:iraelita. Essa has'"
tilidade fui :dcmpnstra'cta lia prátic:t; atrav�i de atitu­

des: tlue não dcix�lJl1 dúvidas, eSÍl'jaill l1I[)t�va�Ja:; por
ês:;e ou aquêle princípio. .

O Recente embargo na venda de armas à' Israel,
determinado pelo govêl-ho francês, vcm corroborar a afir­
'matiya de que' wa llosição é contrária àquele, �aís. Por

,Ii
,

\
'

:\ I I':,I

I

cunseguinte, não nus p'..lrccc possuir cund:��õcs �at!sfa­

tórias para pedir uma reunmo das grandes potências,
quando le �ahe que a evolução do direito internacional, fra", as vendas, Ilara 'O exterior Mais adiante, disse o sr. AI-

elevaram-se a 18.948 mili sacas cantara Machado no relatório:
de forma cl'cscrnte, vem ,mbustecendo o principio da so-

"volume que supera touas as mar- "tendo em vista os efeitos do pro-
beral1ia e da igualdade entl'e as nações. Evidentemente, cas em igual periodo no presepte grama de erradicação nas regiões
não se deve, encarar sob prisma ideal, já que a fôrça das seculo e que I proporcionou uma cafeeiras, referentes aos fatores de

aI'mas ainda é argumento ,incontestável. Mas a própria receita de 782 milhões, de dola- produção liberados, o !BC e!.abo-

evdução da civilizaçfin está' levando o hcmem a evital' res". No periodo janeiro·dezembro rou programação eSgecífica 'para

os conHitas e os dl0qUCS armadus. Dizem que contra (ano civil), as exoortacões alcon- absorção desses fatores e para
çaram 18,975 mil s�;as, c'orres- criar condições de fixação da di-

a fúrça I1::íQ há argumento, todavia, os argumentos se p·on·dendo', a llma 'rece,'t" d-e 791 'f
-

'1 d d_,.. versl icaçao agl'lco 0, otan o as

tornam púô:roscs e irretorquf,ych, quando �e lançam milhões de dolares. regiões de infraestrutura adequa-
elU dcfe�a da vida humar.a e da paz como ins�mmento do, promovendJ a indust: iatiza-

propicio aO' desenvolv2mento econômico. \ O panoromà com que se depo- ção de produtos agropecuanos e

A guel'i'ól enr:arniçmla quê tem por palco o Orien- �GU a atual admindração ,do Ine:sas áreas recursos destinados

1\ 'd �BC, no inicio de seus trabalhos, 'Ia pregramas de obtenção de se-
te 'Ie io, aos peucos há de, exaurir considerávei.s parec-

em janeiro de 1968., foi retrata- mentes e mudas selecionadas,. pes-
Ia i, de recursos desviados de aplicação mais úteis e

c'o pelo presidcnte do IBC _ da se-
.
quisas,experimentação; a,ssistência

aprovc:távels. Aliá�, quem reconhece, cssas argumenta- .i' ;.", Oi' guíntq ,Imq.!�,y:i.r,?:; �'," '7s��Bttn, ',Si���i8; /, ,;: �" ,; iÍ.,éç�icO "�,,.,(:)Htros fJr(�g�,arl1a\, C01:-,
"çõc{ �ão os próprios' lúlcl'es' mUl1di-ais, como�"é IJ CIlSO

'

"..-',,�>,,'i'''rrritJ:rõe" clft"s-á<?ln'S'�t:tJ;'lT"'é-s-tbq:l1_e).'.UJ.n:at: ::.c'''" ';:':1'rct"tÔ«,":,.·<:'2." '(., ,,,,"tÇ: __/'1'(.',;,;1;-,"':" '.' ',,:

f&enl"e do discurso ·<10 Prcsidente Nixün, verd,adeira·
�

-exp'ortação anuaL/media �m i tôr-
'

' ,; , ,

apologia pacifista. Resta apenas, pôr (111 prática prin- no 'de anenas 16,5 milhões de sa- ESTOQUES
cas, co� tendencia a agravar a

dpics humanos que rcconhec'emos, válidos para a 50-
/ a,cumulação de excedente não ex-

brcvivência dl liumanidade,. Nê:rse IL1:1to, é que peri- portad,\) e umq filosofia tendente
dita a posição de equiíbrio, pois Q" ponteiros do pên- a dar como inulil a dinamização
duo, muilas vêzes são mexidos na pPJporção dos inte- do comércio de café, porque to-

rêsscs intcrnacionai:;. Tanto a guerra do Oriente Médio, del� üs qJorça:; :esbarrariam no

cumo a do sudeste a.iÍático, já estão_ a �nerecer a l'epro-
obstáculo da superprodução mun­

dial".
vação da espécic humana. Pam' resolv,J·!as, falta um

Para superar este panorama; o

pouco de ampitude e de compreensão e, aiém disto, relatório assinala que os prob!e-
mll:ta coragem para banir 4) engôdo c a mist:ficação que mas fmilm reequacionados, den-
tEm acnup:mhado alguns dos líderes que se scúta�n à:. tro da pers_rectiva de' quem valia

mêsas das incontáveis reuniões d'e cúpula. As nHl,'õ,es o pena dinamizar o setor de vell-

elll conflito, pGr 'pequenas que scjam,- deTem ser rCSm elas, com .uma nova estralégia, vis-
. .} d

\' to que o problema básico da eco-
pelta�as e trata as cemo membros da sociedade inter- nomia cafeeira é de subconsumo
nacioml'�, respcitando-se EUas ventQdcs e süberani�.

�'

e não de superprodução. Os' re-
� ultados obtidos foram imediatos.

\

IMPORTANCIA DO CAFE
O presidente do Instituto Bra­

sileiro do Café destacou ainda o

importância do I)roduto na eco­

nem ia nacional, "Não anenas em

face de sua participação- na rccei­
ta cambial (ma'is de 4)%) mas

também pelo seu peso na compo­
sição do renda naciünal e pela in­
fluencia gue o aspecto financeiro
de sua come.�(;ialização tem na

formação dos meios de pagamento
e no comportamento do orcamen':

to monetário". '
•

AGENDA ECONOMICA

�uma converso informal com

alguns am;��os em seu ,�!Obinete,
o ln inistra Delfim Neto disse que
o govêrno cncerrou o ciclo de de­
cretos·lei na área ecol1omica-fi­

nanceira, co'rÍsilderando-se satis­
feito com as medidas que foram
adotados com base no Ato lnsti­
tu;:;ice'.J n. 5, ob,ictivando a li­

quidb'r o deficit crç;Jmentário,· in­
tcnsiEicar o combate à inflaçã'Ü
e ativar o desenvolvimento do se­

tor !Jrivado, principalmente Ü' mer­

cado de c('�itais. Sabe-se que o

ministro encareceu aos órgãos com·
petentes do governo a nece�sidadc
de am�ia divul�ação de'5a notí­

cia, tendo em vista o objctivo de

tranquilizar o meio empresarial,
que vinha sendo dominado por
uma anuo d·� 00:::t08 ue sel'ore:;

inleress'ades em prejudicar a ecc­

nonÚI do pais,

MaÍ3 adiante, afirmou o sr. \.

Gaio de Alccntaro Machado do

que "no ano de 1968, a fixação /

do esquema de cornercializoçâo
para a safra 68/69 objetivou a

determinar preços minimos ele ga­
rantia aos lavradores e níveis de

rernuneroção aos exportadores ca­

pazes de_manter a defesa exter­

na do produto e proporcionar a

elevação da renda real do setor,
sem' prejudicar os objetivos go­
vernamenta.is de estabilização dos

preços.
O nreco media estimado para

a sofro 68/69 - frisou o presi­
dente do !BC indicou Um

acrescimo de 13,5% sobre o an­

terior. Os níveis financeiros à la­
vouro concederão, no ano-safra

68/69, um incremento real na

renda e consequentemente no pre­
ço.

PRODUÇÃO

No que se refere à nrodução
ele café, o relatório do IBC cssi­
nala o fim da �rimeira' Ia:e do

plano de diversificação, viscndo
ao equilíbrio entre a oferta e a,

demcndo de café no Brasil. Terá
inicio agora um plano de aurnen­
to da nrodutividode através ele a r­

sistência técnica e renovação das
lavouras mais antigas. O aumen­

to da prodlltividad�'-é considerado
pelo !1resiuente do In'stituto Bra­
sileiro do Café, "cemo elemento
para a expan�ão gradual da pro­
dução nacional, na medida da
ampliação do consumo mundial de
café".

Igualmente da, mais altar jm-,
portancia foi c\)nsiderada pelo pre­
sidente do !BC a im!11antação d�
uma pQlítica de padronização é
valorização dos estoques, vis,<lndo
à movimentação imediata de �o-'
tes de café, dentro da�, especifi'\
'cações exigindas pelos importado­
res nas mai's diversas oportunida­
des. "A eliminação dos armazens

inadequados e-a utilização áos pró­
prios da autarquia r programá em

execução, já produziu resultados
altamente positivos. No ano:con­

venio outubro de: 1967 a setembro
.de 1968, foram retirados ,

5.803.717 sacos, o que significa
uma economia mensal de .

NCr$ 524.067,71".
- "Recentemente encerrou 'a

contagem dos estoques governa­
mentais, realizada em to�o 'O País
por várias equipes, sob a orienta­

ção de grupo especia� de trabalho
designado !)elo Ministério da In­
dustria e do Ccmércio.
Através dos servicos realiza­

d'os, fqi não �ó contado fisicamen­
te todo ,o estoque, armazem por_
armaZCl11, como também procedi­
da identificação do produto arma­

zenado",

BANCO DO BRASIL DEDUZ
JUROS

O Banco do Brasil decidiu re":

duzjr de 25% os _juros inciden­
tes sôbr� . el11�re:timos tomados

por _!1equenos produtores. e de
17% 'Os cobrados aos medias pro­
dutores rurais, fixando - assim as

nova 3 taxas em 9 c 15%, res­

pectivamen,le, A elecisão foi toma­
da durante a cudiência que o sr.

Nestor Jost, !1residcllte do Banco,
accmp�nbado de toda <: diretoria,
teve COI11 o !)residente � ela Repú­
blica, em Petroool1s. Ela vai be­
neficiar, segund'o o sr. Nestor
Jost, não somente os 500 �nil
agricultorc3 Que 'cperam direta-
mente cem o Banco do Brasil, mas
também a mais de 100 mil rura­
listas que recebEm assistência fi­
nanceira da Carteira de CréJito
Rural Agricola e Industri�l.

1
'

ih, I

l\
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Pesquis . de
.

antibióticos 'COI
,

'

erra d'e região antárlicá
poderá o solo -de regiões inex­

lotadas cio região Antártica ser·

ir a, human i cad e?' P�\jerão ser

'xtraídas das terars geladas auxí­
ia poro a ciência?

E;sas e outras perguntas a

'Expedição de Montanheses da

mérica Antártica" t znt rrá res-

Jcnuer -oí rovés cios exames de
mostras de terra coihida nos pi-
es gelaoo: daque.a região. Há

" nuit�s anos a pesquisa de medica­
rntos, especialmente de antjbió­
icos, tem sido dirigido no estu-
lo ele cmostro de solo elas mais
iver as regiões Cio terra. Os an­

são .nl·oduzidos dor fun­
são na realidade a for- /

ra mais simples da viela vegetal
que produzem venenos que ma­

am micróbios, boctérias e até
irus. Amostro 3 de terras conse-

guidas nas mais inóspitas regiões
co :,lobo terrestre, como por

� �emp!o. nas selvas afrj�anas, na

'1\mazon J a, e o gora ate no s re­

giôes desertas da Antártica têm

possibilitado acs oesquisadores das
indústrias nortcu'ares o ele-co­
brimento ele inúmeros ontibióti­
ticos (essa pclovra -signfico "con­
tra a vida"), que vão ad terrarni-

\

cina � aurecmicino e o mais re-

cente descoberta do- Laboratórios
Lederle, "Demerhylchlotetracyll-

na" que éeficie nte contra cêrcc '

de 150 moléstias.

,A procura de novas armas ccn­
tro os invisíveis inimigos do �orpo
humano, continua sendo árduo e

incessante . em todo' mundo. As
,

,

in.lústr ias Ia:macêutico s particu-,
lares, dispencem, anuclmente,
ccnt..nos de milhões de dóiarés li

.

pr"curo de novas e eficazes subs-
,

.áncics terapêuticas, pois. o r.e.is-
rência bacteriana aos medicamen­
tos é hoje o pricipal prob.ema que
a terapêutico enfrento. Para tan­

to são necessárias sempre novas

substâncias que . po.sorn comba­
tu cem eficácia' êsses -invisfveis
seres.

O trabalho de pesquisa é longo,
e paciente. Os pesqui.adores apa­
nham um pouco das amostras de
terra, trazidas por expedições e

até por crianças escolares, colo­
cam-no num vidro com águo e, a

cobrem com agar ou geléia. Em
poucos dias a lâmina onde foi
c.)locario a amostra de terra es­

atrá coberto de teio s é pequenos
bastonetes que são o poraiso 'dos
fungos: A maior porte dêsses é ve­
lho conhecida Idos bacteriologis­
tas. Se, por acáso, aparecer olgu­
ma cena diferente de funzos urna.

, �

,jJeque�o, parte dela é s eparada e

colocado em tubo de ensaio com

j

. coldo de cultura onde, com con­

dições ideais, o fundo desenvol-·
vese.

.. O proxirno passo é detectar se

o fungo tem propriedaoes bccte­
'ricidas, Para isso, colocam-se bac­
.t:: ias de doença: mortais, sôbre
urna p.aco de agar, onde elas co­
meçam a mutiplicar-se. Adiciona­
se então um pedaço do novo fun::.
go. Se o antibiótico matar as bac­
térias então os investigadores de­

. rão o me:mo .o C.Q.�-:,·:�ndogos prê-
viarnente infectados Com a mo].
Caso o substância seja também
eficiente 'nêses animais, serão rea­
l izcdas eXperiências em ànimai�­
rnoiores,. 'e finalmente, com pa­
cientes humanos até que sejo pro�
VOado 'seu inteiro SUcesso.

"

A expedição à antártica, com­

posta por três geologistos, dois fí­
;icos 'e um cinegrofista e 'bhefiada
pelo br. Snmuel C. Silvertein,.
trouxe daquela região várias amos­

tras de terra que foram entregues
aos Laboratórios Lederle nos Es­
taclos Unidos. As amostras foram
calhados 'num 'dos picos mais al­
tos da Antártica e estão sendo
pesquisados na esperança que a

- terra secular e virgem dessa re­

gião possa também construir po­
a a salvaguarde da saúde humana'.

m
�

quinas e � rragens.

Dínamos e motorês, jogos completosde ferramentas para mecanica, mq
quinas operatrizes, b�mbas para

. água, mqterial Eternit, telefones\

Siemens, em côres modernas e·mais,
mlJito mais

i
\

�oo anos de bem servir
---------- .__.------._---------

,
_"

Clube Doze
CARNAVAr� D� 1969

LOCAL: :SALAO !DA SEDE
SOCIAL

PRÓGRÀ.� E REGlTLAMENTO
1. PROGRAMA:
Dia 15 (Sábado) - Grande Bai­

le de' Abertura
Dial16 (Domingo) 2.0 Gran-

de Baile
Dia 17 (2.a Feira) Baile In-

fantil
Dia I? (2.a Feira) 3.0 Gran-

de Baile
Dia 18 (3.a Feira) Grande'

Baile de Encerramento
2. HORÁltJO:
Bailes Adultos: - Início às

23 horas
Baile Infantil: --- das 14 às 20

horas
3 .. TAXAS:
Mesas: 4 noites.. - NCr$ 60,00
1 noite - NCr$ 25,00
Convites: Casal 4

/1

Lira
./

Tenis
PROGRAMAÇÃO E REGULAMEN­
TO PARA O CARNAVAL DE 1969 '

PROGRAMAiÇÃO
Dia 15 (Sábado) - Baile lle ,.\.

bertura
Dia 16 (Domingo) - Baile In­

fantil
I ,/ •

Dia 16 (Domingo) - Monumen-
tal Baile de Carnaval
Dia 17 (Segunda-feira) - Gran­

dioso o' Tradicional Baile . de Cal'­
.

naval
Dia 18 (Terça-feira) - Baile de

Encerramento
HORÁRIOS
Os Bailes .para adultos terão íní- '

cio às 23,00 horas.
O Baile infantil terá início às

15,00 hs., com términti previsto pa­
ra às 20,00 hs,

REGULAMENTO

.. ��"-"-' -

1 - VENDA DE MESAS,
, � venda para os Conselheiros
será dia 28 de Janeiro (Terça-feira)
às 20,00, horas.
4-" jsenhas f.!pl'ão ,dis�rjb';lidas di�

29 de Janéiro (Quarta-feira) às.
8,00 horas e a venda terá início no

mesmo dia às, 20,00 �
Hs.

Indispensável será a apresenta­
ção da carteira social em tôdas as

festividades, juntamente com o ta­
lão do mês' corrente ou a anuida-

de Agosto
.

noites
Idem 1 noite
Individual 4

I tes - NCr$ 70,00
Idem 1 noite - NCr$ 30,00
'Estudante 4 noí-

- NCr$ 80,00
- NCr$ 30,00

noí-

tes

Idem 1 noite

- NCr$ 50,00
-. NCl'$ 25,00

Intercâmbio 4 noi­
tes

Idem 1 noite

- NCr$ 50,00
- NCr$ 25,00

A posse da mesa não dará (li­
reito a /Cntmda, sendo obrigató­
ria a apresentação d;t CARTEI­
RA. SOCIAL e o talão' do mês (fe­
vereiro ou anuidade de 1969), ?u
o convite acompanhado de docu­
mento de identidade.
4. RESJtRVAS DE MESAS:'
a) A venda de mesas' será 111lCm

da 110 próximo dia: 30 de janeiro,
às 8 horas da manhã, na Secreta­
ria dq Clube.

_

\ p)' O pagamento será efetuado -

no ato da aquisiçao e o associa­
do deverá apresentar a Carteira

Clube
. ,

,

de de 1969.
O pagamento das mesas será e­

fefuado no ato.
2 - CONVITES·
Os' convites deverão ser .solícíta­

dos à secretaria do clube por um

sócio proprietário, e êste se fará
acompanhar de seu convidado e,
obedecendo' às prescrições estatu­
tárias.
Os mesmos serão adquiridos me ..

diante pagamento de uma

TAXA 'DE FREQUÊNCIA
'Para a aquisição de convites a

Secretaria do clube, fucionará a

partir do dia 15.02.69 até 18.02.69.,
no horário de 14;00 às 18,00 horas.

3 - TAXAS

PREIÇOS DE MESAS
4 (Quatro) noites NCr$ 60,00
1 (Uma) noite .... NCr$ 20,00
OBSERVA'çõES
TAXA DE FREQUÊNCIA
Casal 4 (Quatro) Noí-:
tes , NCr$ 80,00
Casal 1 (Uma) Noite NCr$ '30,00
Individual (4) Quatro'
lNoites

,.

. . , .: .: : .... NCl'$ 70,00
Individual (1) uma

/
noite NCr$ 20,Otl
Estudante 4 (Quatro)
noites , . .. NCr$ 50,00
Estudante' 1 (Uma)
noite .... , . . . . . . . . .. NCr$ 20,06

! CURSO D.E ENFERMAGEM

A Coordenadora, do Curso de

Enfermagem da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina, faz pú'
blico, em conformidade com o pa­
recer 868/68 do Conselho Federal
de Educa.ção aprovado em 16/12/
68, que estjio abertas as inscrições
para o Concurso de Habilitação à
matrícula inicial do Curso de Gra­
duação em Enfermagem, cujo li­
mite de vagas fixadas é de trinta
(30).
Os candidatos' deve'rão inscre·

ver-se no período de 27 de janeiru
a 7 de fevereiro das 8 às 12 e das
14 às 16 horas na Sede do CUl'SO
de E n f e r m a g e m à rl1a Bo­
caiuva 60 (Reitoria), apresentando
os seguintes documentos:
a) Prova de conclusão do Ensi­

no Médio 1.0 e 2.0 Ciclo (fichas e

certificados) em duas vias origi­
nais;
b) Carteira de identidade;
,:) Recibo' do pagamento da Ta­

xa de inscrição;
d) Abreugrafia recente, realiza-

/

/

da em prazo não superiot a trinta
(30) dias, em serviço oficial.
A letra a poderá ser suprida pe­

la apresentação de Diploma de
Curso Superior, qevidamente re­

gistrado.
. O Concurso de liabilitação' cons­
tará de provas escritas das maté­
rias: FísiCa, Química, Biologia e

Português, sendo esta última eli·
minatória. \

-Datas, local, horário das provas
e demais informações. serão for­
necidas na Secretaria do Curso.
Realizar-se:ão entrevistas com os

candidatos ao Concurso de Habi·
litação e serão aplicados testes
psiCOlógicos aos alunos aprovados
nas provas de conhccimento, com
a finalidade de orientação e ajus-'
tamento profissional.
Será aprovado no Concurso de

Hahilitação o candidato que nas

provas escritas obtiver nota supe·
rior a três (3) em cada disciplina,
com um tota! mínimo de 12 pontos
no conjunto das disciplinas.

Notícias de Lages
Tubarão com 56.710; Concórdia,
cmo 45.862; Campos Nôvos, com

43.149; Mafra com 35.999, estes
os municípios de mai'or popula­
·ção, sendo o total do Estado de
2.592.547 habitantes. Diante dos
dados acima, convém saber, tam­
bém, qpe Blumenau, dentro em

pouco, irá inaugurar sua Univer­
sidade; Joinville já viu aprovada
sua Faculdade; Tubarão, Itajoí e

RiQ do Sul já eõtão quase em dia
com a programação de suas Fa­
culdades. E LAGES, quando terá
suas F(Jculdades? A região dos
Campos de Lages que compreen­
de tantos impbi·tantes municípios
sendo aQlli inctgJgdgr..' cc "Ce ....,,1 do

Conto da 2a. pág.
"Correia Pinto", lntendência Dis­
trital de Capão Alto, Intendência
Distrital de Painel e Praça "Antô­
nio Macêdo".
FACULDADES DE
AGRONOMIA E
VETERINARIA PARA LAGES
DADOS POPULACIONAIS

Segundo cálculos do IBGE
no ano de 1968, Santa Catarina
apresentou os seguintes dados po­
pula-ciqnais: -, Florianópolis,
com 126.865; Lages, com .....

92.709; Joinville, com 84.819;
Blumeoau co111 80.627; Criciúma
com 59.176; Ita'QÍ, com 56.957:

I

Social.

c) Os convites serão fornecidos
mediante o cumprimento das e­

xigências estatutárias e poderão
ser solicitados à partir do dia 10
de fevereiro.
d) Os convites sómente serão

fornecidos se forem solicitados
por sócios quites com a 'I'esoupa­
ria.

e) Somente a Secretaria do
Clube poderá fornecer 'convites,
f) A aquisição de convíte não

dará direito à mesa.

g) A reserva de mesa para um

.noite somente poderá ser efetua­
.da, após terem sido procedidas
as vendas para tôdas as noites.

11) OS MEMBROS DO CONSE­
LHO DELIBERATIVO E' CON­
SELHO FISCAL TERAO PREFE·
RENCIA NA AQUISIIÇÃO DE
MESAS E DEVERÃO FAZE-LO
NO DIA 27 DE JANEIRO.
Florianópolis, janeiro de 1969

A DIRETORIA

OBSERVA'ÇAO
,

4- posse da mesa não fará direi­
to à entrada, sendo necessário a

carteira social, acompanhada do­
respectivo talão ,do mês de íeve­
reíro ou anuidade de 1969.
Os convidados apresentarão o

convite, acompanhado de docu-
mento compsovador de identi-'
dade,
A compra da mesa deverá ser

feita pelo próprio sócio, seu de­

pendente, ou pessõa devidamente

credenciada para tal.

DETERMINAÇõES
A entrada nos BAILES" NOTUR

NOS é vedada a menores de 16
à 1� anos, Somente, é permitida
a entrada quando acompanhados
.pelbs pais' ou responsáveis, quan-
do êste se responsabilizar pelo
atos.
SERÁ RIGOROSAMENTE CUM-
PRIDO ÊSTE ITENS
NÃ SERÃO ATENDIDOS, SOB

QUALQUER HIPOTESES. NO
. DECORRER DOS BAILES, ES­
QUECIMENTO DE CARTEIRA
SOCIAL, TAXA DE MANUTEN·
çÃO ,OU ANUIDADES DE 1969.
BEM COMO AQUISI'ÇÃO DE
CONVITES';INGRESSOS.
RôLHA
NCr$

..

Após o julgamento das provas
será feita a classificação dos apro·

.....

vados, pela ordem decrecente da
média, até atingir o número de va­

ga[' existentes para a matrícula na

primeira série.
Será publicado apenas o resul­

'tado dos alunos dassificados; 95
demais serão considerados repro·
vados.
Em hipótese alguma será conce­

dida vistas' ou revisão de provas.
Os resultados dês te concurso

serão válidos exclusivamente para
as matrículas a serem feitas em

1969.
Os candidatos, por ocasião da

inscrição, manifes'tarão em docu­
mento escrito e assinado, o conhe­
cimento e aceitação· das condições
e critérios estahelecidos para o

Concurso de Habilitação.

Florianópolis, 24 de ,janeiro de
1969.

Eloita Pereira Neves
Coordenadora

. \

des de Agranom ia e Veterinária
até o Oeste Catarinense será be­
neficiado pois Lages é local mais
indicado paro \ditas Faculdades.
Cor,n esta noto salistizemo3 gran­
de número ele nossus leitores e da
qui desta coluna fazemos um ve­

emente aoêlo ao Exmo. Sr. Gover
nadar IVO SILVEIRA, para que
atendo esta velha reivindicação
do povn da zona dos campos de
Lages, no mais curlo prazo pos­
,ível, dentro de sua dinâmica ad­
ministraçãp e especial atenção
sempre demonstrado com o povo
lageano. Aguardemos pois confi­
antes C1 p:llavra ue nosso gover�
""'OrlO

,
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SOLUCÃO NEUTRA
,.

Editorial 4:1 página,

I
!li

Florianópolis, Domingo, 26 de janeiro de 1969

A SIDESC DE TODOS
Editorial 4a página ,fJ.

'

• '��Ó',MAI'S ANTIGO DIÁRIO DE SANTA'CATARlNA

Sunab prepara portaria
para pratos comerciais
o Delegado da Sunab de Santa

Catarina, Sr. Roberto Lapa Pires.

informou que será baixada uma

portaria nos próximos dias, Iixan­

do os preços para pratos comer­

ciais em bares e restaurantes da

Cidade,' preços êsses que serão,

adequados, às condições exístzn­

tes em FlorianópoÚs.
Informou, por outro lado, que

vem. promovendo, reuniões com

vários sindicatos e associações de

classe, a fim de dar cumprimento
11 portaria da Superintendência do

órgão que determinou o congela­
mento de preços, vigorando os ín­

dices de 31 de dezembro de 1968.

Disse 9 Sr: Lapa Pires que se

houver infrações às, determina­

ções vigentes,' co::no aconteceu

com um, proprietário de bar des­

ta Capital, que vendia água mine­

ral acima do preço tabelado,
ocorrerá a interdição do estabe­

lecimento e a prisão do infrator,
que responderá processo.
Informou ainda o Delegado da

Sunab que as barbearias, tintura­

rias e outros estabelecimentos co-

"merciais serão classificad�s e pa­

dronizados em categorias, para 'fi­
xação de preços justos' cobrados
à população.

'

De outra parte, declarou o Sr.

Lapa Pires que, o circo. norte­

americano, ora se .exíbíndo nesta

Capital, está obrigado a cobrar

ingressos mais baratos aos estu­

dantes, de acôrdo com determína­
ções da Sunab.

Comissão do carnaval
faz pagamento amanhã
t

A Comissão Organizadora do

Ciun�val de F�orianópolis vai en­

tragar amanhã os cheques corres-

\ pondentes à
,.
segunda parcela do

auxílio concedido pela Prefeitura,

�unicipal às escolas de samba,
grandes sociedades, rei momo' e'

baile municipal. Também será fei-
, I

to o pagamento da segunda par-
cela' gasta com 'a decoração da d:-

4add'i:' q'fre" vem sendo prepar13.ci�,t
pelos "Tenentcs.idb: Diábo".' '\ :

j;:! �:!ifl: W i'; ,;':;':i 'j :;;;: ,

..' o; ;tadiàlista Á(>;y' CabraJ Teive,
� \ • . ." t" �,

presidente da Comissão, informou
que vem

- realizando reuniões tô­
das as sextas-feiras, a fim de co­

lher solicitações das sociedades
que vão desfilar durante o cama­

val evitando o surgimento de pro-

blemas de. última hora, como co·

mumente ocorre.

De outra parte, informou o ra

dialista Acy' Cabral Teive que a

Escola dy, SJ�tnba Filhos do Con­

tinente já fizeram entrega à Co'

missão -Organízadora do Carna­

val do' enrêdo !'Ode à Primavera",
com; '6h,qual vão i4e,Sfil;:J.r. e que
,- � t .'(' . - 'I .''' -'

.

tem música ,e letra de Abelardo
.�.�

,

_'; 1. .�\.� '��I' •.
-

.... :\.-f ' •

Blumenbêrg;' Aquela Escola desfila1

t\LqQ\11' 243 ;bornppn�lllte$,i' sendo

��lh�I'���h�;'e .:.���s' ����fós�,Mê#t-
��'jreallza,n_d�; dl�ná�ent��;" n�'lEs.
treíto. ' ,

-

Disse ainda o presidente da Co­
missão que no início de fevereiro
deverá ser confeccionado o pro

grama oficial do carnaval dêste

ano.

BRBE vai hoje a Seara
financiar a peCUária

/

Com o objetivo de assinar con­

vênio de financiamento ao� seto­
res de produção agropecuário e de

tran'sformação de Seára, segue na

manhã de hoje para aquêle muni·

cípio o Sr. Francisco Grillo, Di­

retor-Superintendente do Banco

Regional de Desenvolvimento do

Extremo Sul - BRDE: O convênio
estabelece a cota inicial' de NCr$ ..

500.000,00 e objetiva criar condi­

ções financeiras mais favoráveis

ao desenvolvimento' elas comunida­
des que atua.

Durante sua permanência em

Seára, o Sr. Francisco Grillo visi­

tará o frigorífico do município

Del tem nova
1\ !II

agencIa
em Blumenau
Será inaugurado na proxllua'

quinta-feira o edifício da Agência
Postal-Telegráfica do Departamen­
to de Correios e Telégrafos de

Blumenau. A solenidade ,terá ini­

cio as 17 horas, devendo estar pre·
sentes altas autoridades especial- ,

mente convidadas.

A agência, segundo se informou,

dispõe de rede de telex e foi co�s­
iruíCld J0DL.':0 das mais modern�s
! l' 'l(:! I IUI!n_(';,Ç)'E·�

bem como uma comunidade ru­

ral, quando partiCipará) do atõ de
entrega de reprodutores de suí­

nos. A assinatura do convênio es

tá previst!:j.' para�s ,11 horas, na

Prefeitura Municipal, seguindo-se
almôço oferecido pelo Conselho de

Desenvolvimento Municipal.

,O Diretor-Sup'erintendente d6
BRDE viajará em companhia do

Deputado Fioravante Massolini, do

Secretário-Executivq da Acaresc,

engenheiro-agrônomo Gláuco OUn·

ger e de assessores do Órgão que

dirige. Seu regresso, a Florianópo-
-lis dar-se-á hoje m�smo, por volta

das 16 horas.

ambulatórios
atenderam
40 mil em 68
O Presidente da Fundacão Médi­

CO-Hospitalal1 Catarinense;- Dr. Fer­
nando Osvaldo de Oliveira, infor­

mau' que no ano passàdo foram

atendidas perto de 40 mil pessoa3
nos ambtil�tórios de serviços ni€­

dicas que atendem para o Institu­

to de Previdencia do Estado. Es­

clareceu que se o serviço médico

do IJ:-'h,SC apre::.crll a deficiências

no seu Lr<tbalúu ti 1-'01 que êle foi

�_.lJl)J. ...li,'.lfJ h\, lI!fr7f';'P J',l� , __ o,�,

Governador
vai hoje a
Santo Amaro
O, Governador Ivo .Silveira esta­

rá às 18 horas de hoje em Santo

Amaro da Imperatriz, onde vai

inaugurar o nôvo prédio da Pre­

feitura Municipal, o, jardim públi­
co e as obras de calçamento da

principal avenida daquela cidade,
regressando logo após a" esta Ca�,
pítal.. O Sr. Ivo Silveira retornou

do Rio sexta-feira à tarde, após
'ter mantido encontro �om o' Pre­
sidente da República, no Palácio
Rio Negro c com os Ministros ela

Fazenda, Justiça, Planejament(),
Transp.ortes e Interior, Chefe:;; dos'
Gabinetes Civil e Militar da Presi­

dência da República o PrE sídente

do Banco do Brasil, Sr. ,-,.Ne,stlJr
Jost.

'

Direito abre
inscrições a8
véstibular .'

.

Rendeiras da
Ilha vão ter

-;

.

a
.

sua feira
Nun1a promoção' conjunta. da

Dir�toria de Turisn�o rIa Prefeitu'

ra, Departamento de Educllção c.
, Cultura da Universidade Federal

{J Comissão Catarinensc de 'Fol­
clore, será realizada de 11 a 18 de

fevereiro
- nesta Capital a I Feira

de Rendas de Santa Catarina. A

Feira será instalada no andar tsr­

reo da nova sede da Ca·ixa Econô­

mica Federal e ficará aberta ao

público diàriamente, das 14 às �3

horas. Além de vários ' trabalhos

pertencentes ao acêifvo I da Comis­

são Cat!lrinense de Folclore, os vi­

sitantes terão a oportunidade de

apreciar rende2ras da Ilha, que
executarão seus trabalhos --iio lo­

cal da mostra.

fiscalização
de alimentos
, .

e ,rigorosa,
O Sr. Antônio Moniz de Aragdo,

Secretário de Saúde e Assistência

Social" declarou que cêrca de 339

tonelàcias de alimentos deteriora­

dos foram inutilizados pelo Seni­

ço de FiscaJização Sanitária do

Departamento de Sat:de Pública,
em 1968. Afirmou que se essas pro·
vidências não fOSS3m tomadas, os

aÚmentos seriam vendido's ao pú­
blico, causando graves consequên­
cias para a SLúdEl Pública no Es­

t a,c1n.

Movimento de mercado

o gral,1de mov.mento que se tem. verificado na scgun- ,da
- ala do Mercado Público vem demonstrar o acê

, de, para lá trensíerlr os comerçlantes que vendiam' nas c,asinlmlàs armadas na parte ;�terna daquele casa

Decreto de Costa da· novas' normas
acauleladoras para a arrecadação

Acácio pede
arquivamento
JItLUfojelo,

,
'

.

o Prefeito Acácío Santiago eu­

viou expediente à ,Mesa ciá ,C�ma.
ra MUl'licip!tl, � s011êita:ndb ,i oJI a:rlqul'

. . '.' j , , �. ,> •

•

J
• ; I

• r � • i ;.:

vameríto do proj-eto de "lei!' ;qu�

dispunha oferecer :éondiçõCs 'à:i

cmprêsas ínteressádás na comer­
cialização, 'urbanização c explora:
ção racional 'de um .loteamento da

MuniCipalidade localizado em Ca­

nasvíeíras. O referido projeto Iôra

oncamínhado à Câmara' em abril

de 1968, e até a presente data .não

Io] apreciado. A medida foi pre­

posta pelo Prefeito; visando- afere
cer meuiores COl;d�ções túrísticas,,'
ao Balneário' (te Canasvieià:ls c

com o pedidJ 'c'e arquivamento 0

Município' perce excelente oportu­
nidade de vo: dEseÍ1vo�vido o sim'
turismo.,

AtEmdendo à exposlçaó de mo�i­

vos do ministro da, Fazenda, o

presidente da Republica assinou

decreto-lei que acrescenta normas

acauteladoras à arrecadação.
Em sua exposição, esclarece o

'miriistro Delfim Neto: "a imprevi­
sibilidade )do comportamento da

arrecadação justifica' o projeto
anexo, cujos artigos 1.0 e 2,0 co­

tarão o Governo do instrumento

legal indispensavel para evitar os­

cilaçã'O significativa que compro·

meta a execução orçam::mtar:a".
E àcrescenta:
"Por outro lado, a ação fiEe2-li­

za,dora e moralizadora exerc:da

pelo governo, revigorada com o

Ato Institucional n.o 5, de 13/12/6ll,
,

yem identificando numeros<,5:

fraudes cometidas po ano de 1038,

ficando, el�tretanto, seus rcspon­

saveis, acobertados de sanções mo­

recidas em faCe da legislação vi,

gente e os agente:.; 'do fisco i1np�­
didos de adotar medida� acautc­

ladoras ele credito iiscal. O artigo
30 do projeto incluso procura res

saltar a lacuna legal existente,

constituindo correção à situação
apontada". I

O PECRETO
Acr('�('('n1 [l, paragrafas ao artit\'o

19 do Decreto-lei' �.o 401, ele 30 d3

dezembro de 1968" e dá outras pro­

videncias.

O presidente ela Republica, usan­

elo das atribuições que lhe conre-,
rem o paragrafa 1.0 do artigo 2,0

elo Ato Institucional n.o 5, de 13

de dezembro de 1968.

Estarãó abertas a partir de

amanhã e' até quinta-feira as ins- BC'arp'esc I-a'críções' para os exames vestibular : 'A'" ..
:

em segunda chabada da Faculda- .

de de Direito da »FSC. O vestibu-

Ilar em primeira chamada também e e'geu S'gaprosseguirá amanhã; quando Sb'rá
'

'_
_"

�;:�Ê�:..����=' j\���::�.::iire:ln [ia.,".,
De outra parte, .'15 - candidatos

> , ,

estão realizando, o' vestibular em �A Junta Governativà da ACAR-

segunda chamada da Faouldado de PESC entidade recentemente fun-

qdbl1tologia, que dispõe �e 39 va- dada .cÇJP:'1:, 'opjetivp, 'de t' executar
g�s..- .Os vestibulandos farão ama- prograrii:�;s' de :cuxte'nsão de pcsza,
nhã a segunda prova - biologia. realizou -sua primeira reumao,

Antes porém' terão conhecimentos ', quando .ciegeu seu presidente. o

dos .resultados da prova de portu-
-: vereador Baldicero Filomeno; Di-

guês, para conhecerem as elimina- retor \10 Departamento de Caça e

ções. Pesca, ficando na Vice-presidência
o Sr. Clodorico. Moreira, repnesen­

tante 'do Instituto Nacional de De­
senvolvimento Agrário naquele ór­

gão.' Participaram da reunião,
alént do Presidente c Vice, ds 1'3-

pteseÍ1tantcs, ,do BRDE, Sr. José

Itamar de Sá, (1::1 Sudepe, Sr. Ácio

Cabral Neves, e o secretário (la'

'entidade, Sr. Nalcir Silva e o Sr.

José U. Timm, n-xecutor do AcSl'­

do de Pesca.

Decreta:

Artigo 10 Ficam acrescidos

ao artigo 10 do Deereto·lei n.o tJm,

d�- 30 de dezembro de HlBll, os se­

guintes paragrafas:
§ 8.0 - A aplicação do cUSposVJ

neste artigo não poderá, em qual­
quer hipotese, representar redu­

ção supçrior a 20% do imposto
que seria devido sem o abatimento

da reserva de manutenção do ca­
pital de giro proprio.

9 9.0 - Não será admitida a

constituição de reserva de manu­

tenção do capital ele giro proprio
quando o ba,lanço da empresa for

encerrado com prejuizo.
Artigo 2.0 - Quando o -Conse­

lho Mondaria Nacional julgar in­

dispensavel, tendo em vista a ar­

recadação da receita da União e

a; conjuntura financeira, O·�1injs­
tro da li'azenda poderá limitar a

aplica!::�to do disposto no� r.rtigos

Marília Pôrtl
falece vítim�
de . acidente�
Vitima de acidente rodoviá

ocorrido na' estrada Rio-São P

lo, faleceu" na; Guanabara a S

Marília Oliveira e' Silva Porto,
lha do Desembargador Oliveira

Silva c nascida em Florian::ípo
onde seus' pais residiram por

rios anos.

O desastre ocorreu na altura

Serra das Araras e o carro aci

tado vinha sendo dirigido
marido de D. Marília, Sr. Ana

to Pôrto,'Procurador do InStil

do Açúcar e elo Alccol. O veí

transr;::>rtuva ainda ,u filln úb
do casal e uma babá, que sq'
ram ferimtntos leves. A Sra.

.

I,

lia Oliveira e Silva Fôrto fOI:,
pultada no Rio, nQ Ce::niterit>

João Batista.

18 e 10 do Decreto-Lei n,o �1, I�
30 \1e dezernbro 'de 1968.

Artigo 3.0 - A ação fiscal ai

ta, externa e per::nanente, ,€51

cleí.·-se-á às operações realiza

pelos ,contribuintes, pessoas
I

cas ou juridicas, no propria I

em que se efetuar a fiscaliza

§ Unieo - Apmada a existe"
de qualquer operação co111 o

jetivo de reduzir o imposto a_

gar ou de valores não inclUI
na' declaração de bens, o ag�

fiscal lavrará o competente a

I�de infração e a respectiva nQtil
ção fiscal, cobrando-se in1ed1
tamente o imposto calculo eiU

zão das aliquotas vigentes, ,

multa de lançamento ex·eDil
aplicave) à, especie. rI

Artigo 1,0" ,- Fica acresceul
ao paragrafo ,2.0 do artigd,'19
seguinte: '

\ t 'ce
E) - Credit�s contra el

deçorrentes de 'operações me

tis de qualquer outra naLUo'
com prazos de emissão super1
120 dias.

Artigo 5.0 - O presente dec�
lei entrará em vigo,' na data

sua publicação, revogadaS,�,5 i-'\ll

posições em contrario",
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